
E~5TADOS BR.~~SIL 

!DIÁRIO DO CONt;RESSO ACIONAL 
SE~ÇÃO 11 

;ANO XIll - N,o 139 DISTRITO FEDERAL SEXTA-FEIRA, 17 lll: OUTUBRO D.E 1958 

CONGf{ESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de ses:;ô1~i: conjunt~f para apreciação de vetos pre,;idenciais 

O Ptetidente do Sunado Federa1, nos :.êrmO>'i ào nrt.. /'0 § .'J.o da 00ns tHu;çã0, e do nrt. 45 d'""' R.e.gjm,.ontl) Cumum, cunvnca n~ õ:tn.~ C~M$ cio 
Cong·resso Nacional vru·a-, em seSSões conjuntas a realizarem-se no Pnlâcio ela Càmara àos Deplüados, nos ct:as ::1 -- ~2 - :l3 :- 2.8 -· 29 
e 30 de outubro, 4 - 5 - 6 - 11 - 12 - 13 - 18 e 10 (;e novembro. 2 - ;;) - 4 e 9 de ctezemor0 do ano em cu1·s0, a.s H 11n1as, c\ n11ecerem <-h..S 

1tetoa presidenciais nos projetos de leis abaixo especificada.~: 

l. MS-56 

2a out. 

22 out. l.ll7ô-56 

23 out, !.!166-56 

23 out. 1A39-51 

28 out. ~·G3-51 

28 oUI. 2.!!70-57 

29 out. 3.ll39 .. ss 

so oút. 2 .:m -56 

4 nov. l 2.!!49-57 j 

50-57 

293-56 

25-58 

194-57 

92-56 

70-57 

6-58 

'15-58 

74-58 

146-58 

Estima n Receita e ·fixa a Despesa 
da União para o exercício finan­
celro ele 1958. 

Cria. no Minjstério da EtJucacllo e 
CultUra, 0 Quadro Especial do 
Instituto ele Belas Artes do Rio 
Grande do Sul. 

Dlspõe 3ôbrc as condições para ad­
mis.'ião de naciona.is e estnmg :ir oS 
ao cxercfcio de aMvidade remune­
rada nn Pois c sõhre a Rb:)liçâo do 
registra policial di~ estrangeiros. 

Efetiva nos pastoS de gra.duaç.io e 
agre~u nos respf(:tivos quadres oa 
oficiais graduado~; da ativa das 
Fõrçns Armndes do CorPo de 
Bombeiros e da F:Ollcia Militar do 
Distrito Federal t dá outras Pl'o· 
vidêneias. 

} Cria o Fundo de M:arlnha Mercan .. 
~ te e dá outras providências. 

I Ampara ns militare.J;. e civis qU(i te .. 

I 
.nh..")m servido em fábl'lcas, usinas, 
arsenais e esta:oolectmentos do 
pais que .estl\'cram sob l'egime mi .. 
lltnr· no per!odo da guen·a. 

Dispõe súj:}re npo~•entnd0ria doS ser .. 
vidores clvis quo traba.them em 
e.stabeleclmeutos industr:fals -ta 
União que fabricam munições e 
c,xploslvos. 

<\!tem 11 carreira ele Oficial Aimt­
ni:;tra,t.iv() do Quadro SUplemfntar 
do Minist.ério da Guerra. 

&;;tende aos segurados de todo!! os 
Institutos de Previdência Social 
oS beneficioS do :u·t. 3.0 e re.cpec­
t!voS parágra.foS da Lei tl.O 3. 322, 
de 26 de novembro de 1957. 

Fixa Q!; efetivoS dos oficiais dos 
Corpo.s e QuadrQ.!3 da Martnha de 
Guerrn e dá. outras providência~. 

Altera dispns!tivus da Legislacã J do 
Impôsto de Consumo. 

nata. 

5 nov. 

5 nov. 
I 

6 nov) 
11 nov. / 

12 nov. }I 
13 no v. 

18 nov. 

PROJEiro N.• 

Câmara t ·-s-e_n_a_d_o_ 
1~:\1E1\T.-\ 

·---- ---·---
I. 006-56 

l 49i-56 

3.285·57 

2.234--57 

916-56 , 

l 

27-58 

308-;6 

P4-58 

84-58 

102-58 

Inclui uas Lmçõcs de extramnneril, .. 
nu rcen.sa lista o<,, tuoelas ún1r.as. 
do M1nistél'•o aa .'Vlatullla 0s pr0-
tcssõrcs elo CowgJu Na\ a.~, dua 
Centr;,s dt! {n::;u·uç;)p das l~'>c...ta:1 
d~ .lt)t'enC.ius ~-l.:tl'iulleu·u.:; c F'..s-· 
Cplas recnieus rrofi&<;Iona:t.-, c di\ 
outra:, prorictêncu·--5, 

1'r;~n.4ere para (t Ministério d1• 

Educf ç:io .~ Culturn, o Serviço dtl 
C<:!nsua cte OivcP•ôt•f> PUbliC<-11> d,-1 

Depart:unr;ut0 Ft:oernJ ele> Sepi­
rançu PUblica. 

F'ixa ·Vencimentns de jniLe:<> e mem­
bros elo M1U1stent• Público e da 
outi'a:s pl\ .. i'ldêneJJs. 

Cria o Func,a P,}J'/.Jtatin Nflc.J0 nal. a 
rilxa de MclhnrJmentuS àtfo Pot·· 
tos c da oUtra.<: prundênCil4õ, 

!P nov. f ~.450-57. 30-58 

Estende ao·'> c0n~t11Ut,.s e s<:r\'cnte.:~ 
dos trg:ãol! autarqtli~~~ .s e paraes­
tataiS d:t União. a~sun tambem 
compreendidas nE" E'.stradns de F'er·­
ro e Emprésas de Nav_eg0 ção l'1~ 
corpoi'adas no Patrimônio d:' 
Uniãc e do Sen·jçn PúbUr<~ .Pe ... 
deml. as disp0 si1:;6es dr,s arts. 1.0 

e 3." :la L!~1 u;> t 721. de 4 de no­
vembJ'o de 1952 

Abre, r•elo Mmisté ·ín da Vln~ú0 e 
Obras Publicas {, crêdito c.3pecin.-1 
de C::$ 2t .. OQO.OOJ 00 para soCol' .. 
.ter a.s vit.itnas do c:Kpl()Si\11 dt! Qm, .. 
macllu, em Ouqae de Caxias Es·· 
tado !to Rio de J'lnei1·0 , e d.~ iu .. 
cêndtu em Gua1'3 Mnguetá E::;tado 

JD noT. 

: ::: I 
4 dez. r 
9 dez. J 

1.181-56 02-57 

476-55 101-56 

1 de São Pauln 

I Reorgantza ns Secretarias do l\-!lnis-

.1 

tério PUblico da tJnião ,Junto h 
JustfQa do :rra ba lho. Cl'fa (J t·cs .. 
pectivp (~uadret àe PeSSoal e di 

I 
out.rn~ tJt'CiVldênc1t..-;. 

I 

J 

' 
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.Mesa 
Preddtnte - Joao Goulart CVlce .. 

pre::.laent-e a:1 RepuoncaJ. 
V~ce-l"fe!taerHe - senador ApulO~ 

nto saJJe.s. 
1. ~ secret4r:.o - senador ç· u n o a 

uelll). 

2.~ secretttrw - senador li' r e 1 ta~ 
c:avaJcaD-tl. 

s.· SeCJet4\zo - senaaor VtotorLno 
Jj'fette. 

t. · SeCTCUlTW serw.dJJ OOlDJnjtO~ 

veuasco. 

lo• SuPlente - senador Mdt.hta~ 

Olymplo. 

2. · suplente senaoor Pnsco d~ 
se.ntoS. 

Lideres e V1ce-Lideres 
Da Ma•cna 

Udor: Ftltnto MtUJer. 

Vtce .. Ll.Oeres: 

Gaspar Veto.so. 

Llrna Oulmaraes. 

OJJoerto Marwno. 

Lametra Bttt-encourt. 

Da Mmoria· 
J..tfler: Jcã.o VlUAsvoaa. 
Vtce-waer: RUI Patmeti'a, 

Dos Partidor 
DO PARTIDO SUCJ.Al, 

UEMOCRA I'ICO 

l.Jd~r: FUmto Muuer 

DO PARTIUO rRABALlliSTA 
BRASILEIRO 

J.,\dt:r: Lima Guunara.es 
VtCe~Llaeres~ 

;Mourão Vtelfl 
SaJao ttamoS. 

.DA üNl.Jh) DEMOCRAT'JCA 
Nh.ClONAL 

J,..làer: · Joáo Vtllast10D8. 
Vtce-- LJder: fi.IJJ pa;mell'u. 

DO PARTIDO R&PU.BUCANO 

L&der:· AtttHo Vlv~cqua. 

DO I' ARTlliO SOCIAL 
I'ROURESSlST 11 

J..1àer: K.ergu:ta!ao cavai..:&ntJ. 
Vlce.L.Jdet: .t..lno de ~au.oa. 

DO i'ARTIDO LIBERTADOR 

Llaer: Novau: !PI.lbo. 

Comissão Diretora 
}!.pG}OnJo Salle& - PremdeDte. 

(..'uona MelJo 
&!"r'Ctta.s cava.~<canu. 

'Vlotortno Frell'e. 
J)omtngos veuasco. 
.N.ar.n:as 01ymp1o. 
Pt'tsco doa santos. 
$ecH'tll10: LU1Z NabUC<l <DlfetO! 

aeraJ da secretarfa> . 

FEDERAL 
EXP-EDIENT-E 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
CHRE".1'0R GaRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEPB DO !S!!RVIÇO DZI PUilLICAÇÕES Ct-l&FG OA SEÇ.!O DI! .Rli:::IAÇÂO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
seçAo 11 

l.mproHO nas Oficinas do Departamento de Imprensa Naclon&l 

AVENIDA RODRIGUES-ALVES, 1 
• 

· A S S I N A T U R.A S 

RF><rtTIÇõES E PART!CUI.ARE~ fUNCIONA RIOS 

Capital e Interior 

ScD1est.re •••••••••••• 

Ann ·~-·······~·•••••• 

E.xttu"ior 

Ano ... -.............. . 

Gr3 
CrS 

Cr$ 

Capital o lnterio, 

50,(]0- Semestre ............. . 
S6,0QI Ana a~ ••• ~_*. •• ...... .. 

I . B:r:terior 

136.00 I Ano ............. , •••• 

Cr$ !900 
Cr$ 76.00 

Cr$ 108.00 

- E:xcet.uadaa as para o exterJor. que serão sempre annafs. as 
assJnaturas poderase-ão tomar, em qualquer ép'oca, por seis meses 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
Jsclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
6 remessa por weio da cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional 

- Os suplementos às ediçõeS dos õrgãos oficiais serão foroecfdos 
aos assinantes sómodnte medtante- soli<'itação 

- O custo do número atrasado será acres:oGJdo de Cr$ ·o,to '• por 
exercfc·fo decorrido. cobrar-se-fio mais Cr$ 0.50 

Comissão de ConstitUição 
e Just1ça 

Lo'-lrivnJ Fontes 
Daniel Krteger 

te 11' 

•3• 
••• 

Lama ouuna.raea. 
Matlo Motta . 

Secrelantl 
"ReUOlóe3 

,0'3Ta$ 

liJ H.oàngu!! 4.1ve:s. 
rêrça.,---re-..r~s· a.s lb 

Llno ~ Mattoa . 
Novae:; Ptlnv 
Aura Moura Andrnde 

SUpl1mtt~l 

Grurpar VeUoS9. 
OtacUto Jurema. 
Mourao · 'l/teU' a 
AtJ.Ulc V~vaCQua. 
ldneu Pr.esr.e.s. 
Mem ae sa · 
u' su~tltUido temporar1nmenli1 

oeJo Sr to-rnncJ.sco Oa.UottJ 
t2J SuostJtulao temporaruunentt 

gelo Sr &ui l?al.:lletta 
secretàrJO: R e o ato de AJ.IIlCldO 

cnermont. ~ 

aeuruôes - .sexca..letras, as .10,3. 
noras , 

Comissão de Redação 
1 - Ezechla.s oa fWc.a~I Prc. 

Stdénte • "). 
2 - seollbtlào Archer -"! 'Vlce·Pre 

61Cieute 
3 - Púbuo de M-!!llO. 
4 - Rm Paunell'a. 
S. - Saulo Ramos l"'H)·. 

f") SUOStltUlQO, lnr.e.o•friJUn>ect\ 
pe!o Senad~ Rme1ro C.a<~ad(' 

'"'") suo.sututco. rnw:mamente 
peJo Senadoz Franci&:.Cf 0:\Hvtt.l-

;•••t SubStltulo:o.. • •f'".l'lDa.':'t,e-nte 
peJo Senaaot Mourão •t'.c- ..16 

Secretária - Ceclikt. de R-eot>!'.r.d~ 
Marun.o; · 

R-euruões Têrças··fe\r~ O.:S lt 
llora6. 

Comissao de Reiações 
E:xtenores 

Joâo VUJas''ou~~ - PreSloente. 
GeorglJlo Aveano. 
.aernarae~ FUno - VICe-Pl'~Hlento · 
ouoeroo Ma.rmno. 
seneaJto v auu1.a.res. 
Lour-Jv~i Fontefi c{). 
oomea d.e ouvene.~ 
Rm Pa.J.m.e1ro ,3 J • 
Moura A.oaraae 
• u SuDEitltUiao temp1ràrtarnenH 

pelo Sr Atttllo VJvncQua. 
j2) SUOf>!lt uldo tempor!l.r1a.mente 

oelo Sr. Lma. ·reixeira. 
c31 Sub6tltUJdo tenJporàrtamente 

pelo Sr. Mario Motta. 
l4J Substitu1ao temporàrtamente 

?elo Sr. L1mn Guunarles:. 
Se~rerér10: J B casteJd D-:--anco. 
Reuruõe.s Quartaa-tetras. As 16 · 

MI'GS 

~~~~" 't':.~~~e.. Comissã~ de Educação 
Gaspar v e"''"'· e Cultura Comissão' de Saúde Pública 
Ruy Carn~tra t'2l. MoUrâ.<:J V!eln - Presidente ReBtDaido Ferna.n.deB - Pres1oente .. 
Ar1~em1ro OE' F1gu-eiredo. u a ... .. 10 au1marã .... _ vtce-:Pns1""ente. 
LJJlta GUJ..."ll:arães. PDD11o de MeUo.- -.-lCft.o-PI'CSl eDw- n. ...., "' 
RUl Palmelra. GtiDert.o Ma.rtnho.. Pea.t'tl L.tU~VlCO 
Attl.IJo v 1vacqua MeD"' Ot' sa Ezechrw= da Rocba. 
J M ' Sa.UJC HAUDOI!I \1"\'1\IOo Wma 
orae ayvara. EzeehiaE a a Roene fU. secretarle.: Diva On1lott1. 

tll SutlSI.ltU1do temP'")fh.rtamente R.egmruo( fo'emsnaee f Reuruõets - Qua..r1rtl&-lelr86, _, U 
peJo Senador Jo!lo Villas.Jilas. 111 Suostu.uJao temPorà:!a.mentt I horas. 

l2J Sub8t1tufcto · ~1>0:-l\.rJa..tn«:•-t pelo sr. Attmo- V1va.cQua 
~l-o Sena.dQr La.meu-a B1t.eneour' 1 

·secreta.rto _. OdeneJrUS cooça, .. l secretano: DJVo oauotu. · I Comissão de Legislação 
uit~. 1 R.elltUQea - Sexl.a6-tmaa. "' !liJt Social 

Reunlôe6 - Quartas.-telras,_ àe lO.av j nor.u. __ . Lima Tetrclra - Pr-es::ll1ente. 
noras. Ruy Carn-eiro Vi.ce--Presià.tl. 

I Comissão de Finaocas te •I>. 
Comissão de Econom1a 

Carlos L1ndenberg - Pre:;ldea!.e rn 
flernnnaea râvora ·-

dente 
AlO ouuoaraes 121. 
Mendonça ·Clartk. 
LUna re1xeua •3J 
AJ.encast.ro . uuunarllfs 
A.rgemJn df> Pl~Uelredo. 

Juracy MagaJht.f•f' ·4'. 
Ltneu Preste~ 

tlJ Lameu-a Slt.tt'!h~ou.rt 
(2) ouoerto .\LJ.nnho) 

1. Larnetra 81ttencourt. 
AJ-varo Adalpho ·- PrfSHSeLJtt~. Prumo Beck •2). 
vwruac- Llffia Vlce-~reatoentto. Llno de Mattos. 
....arne1ra ~J' !.-Cn.(..--Vun. Wa.lderna.r Sao.r.r.s. 
Ary \l'lar.rr.u Sylvlo C><rvü, 
~e Gmtnarê.ee. João Arruela 
Uil.Jltt> uomes' iH. ArJaato Roàn.g~...s. 
i-'à.UJ~ i'~rn&nae:!l fll .subGtit[..!hlo velo Sr' Rlbfllro 
tJ.aOi~ K.rt~ge: .2J ~ Casado. _ 
~:tl.fl{)~ LU:denilf'ffs. 12~ Subf:t1tutda pe.ler Sr. Moreu·a 
;\lathl~~ ()IVIDt>h:. Fl.Jho .. 
i:o"'Et1.#~lo cacr~, Reumão __.. Q·-.n.rta6··!e.:·as.. as 16 
l..tra~:t MtJ~.-~u.ce..-. I noras 
JUJJ" ~~;~i: Sec~târlo - P.:!.tro. de Ca1•,aoh"~ 
uthn.- ''":t·.H · MUJler. 
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H4S 

Comissão de Segurança 
I Nacional 

\ OnO!rO Gome.s - PrfiSld~ntt. . . rr· 

· CaJado do O"tro - Vic~ ·l'resl. 
<itnte. 

\ Pedro Ludo-.:Jc<>, 
1 Moreira Filho. 
1 :Alencastro Gutmar~,;s.l 1 

i SUvl<! Curvo m • . 
; Jorge Mayna.rd, 
1 rl> 5UbSt1tuldo tempOrària.mente 

(' pelo Sr. Mar~<! Motta. 
~ · secretãria.: :ao.mllda Duarte. 
\ Jloras. ...... 
~. ·Rtuniõe,, - ~!uartas~!etr-as, às !75 

~ 

' Comissão de Serviço Público 
Civil 

, r>r!sco dos Santm -
~_.· GUberto Marinho -: 
Gente. 

Ar1 VIanna. 

Abelardo Jureme. •. 

ca~ de Castro. 
Neve.s da ROCM. 

Mem de SA. 

Presidente. 
Vtce·Prest... 

Secl<ttárla.:. Dy .Rod.rlgue! A1ves. 
. Reuniões 
taor...s. 

c~U1ntas-te1ras, às 1e 

Comunicações e Obras . 
Públicas 

Comissão de Transportes, 
Jorge Ma.ynard - Pr·esidente (2). 

Neves da Roctul - Vlci·Pre!ild.ente. 

Waldcmar Santo&. 

Oo1.mbra su"no. 
Novaes Filho (1) • 

rn Subsr,lr.'Mio ~.emporànaru ... ut~ 
P"l(l Sr. Fl'a.....,-~1~.oo Gallottl 

(2) Substituido tempo1'à!'in.mente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

S~cretãrla: Mar1u Cberublna Cü.St.l. 

Rcun!õts - <~ue.rtu·felra..&, t.s 15: 
t<.:ru. 

Comissões Especiais 

Comissão de Revisão do 
Código de Processo f:;ivil 

Jola VUliuboaa - Prestaenr..t. 

Geo~tno Avellno - Vlee-Pr..,Jdente. 

Attwo.Vtvacqtt:l - Relator. 
Flllnto Müller. 

secretárto~ Jos6 da snva LiSboa. 

Reuniões - Qua.rta!-fetres. 

Comisslio Especial mcumblda 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidãrlo. 

João V!Uasboa• - Pr..,laentt. 

Melll do Sà ·- Vice-Pr..,ldente. 

aomoo do ourelra - lltli19Z 
P~ojot.o do Código PartidáriO, 

Lametra. B!ttenC{Iurt. 

Frahc!sco AtTUd!, - Secret.t ·te. 

to Comissão Especial de Estudo I 
da Políti · . li e Produção e 
Exportação. 

Batista &~o& .. 
A.mt(do Cerdeirã. 

FH101o M1llle:. 

Ary ViraJJila. 

ComisJão de Mudan~a 
da Capital 

Coimbra Buen() - Presidente. 

Pau!o Fernandes - VtceMPresidente. 
Attilio Viracqua - Relator. 

A.lbe1·to Pasqualir.;1 (1). 

LIDo de Mattos. 

(]) SubstitU!do temporAriomente 
pelo S.r. PrUmo E~ck." 

Reuniões - QU1r.tas~fel.ra.s4 

Secret.ârio: SettaHiâ.o Vel&a. 

Comissão de Estudos do Pro­

jeto do Edifício destínatlo ao 

Senado - '1er ai em Brasília. 
Cunha Mello ·- Pr~sldenre. 

Lima Teixeira. - Pl\~.slden.ti:. Cunha M~llo. 

Fernandes Táyora - li'Ice-Pr-es:~. 
dente. j cotm )ft\ :~ueno, 

Gasp:l.r Velcll's-o - Relntor Gera~. Jn~uc, Mtlgathãe ... "> 

· Mourão Vieira. ~~ l3f't·n.anH .s f'i-lbO ··-
Franci.sco Gallottl. 

' 
Gilbetro M·arinho, 

Attilio Vivacqua, Gom1ssao M1sta incull'bida de 
Frederico oNuneiS, 

:Primio B-cck. 

8-cCretirio José Glc;',l!do -da· 

Cunha. I 
I 
I 

C . . E . I om1ssao ·spec1al ele Estudos 

sugeri!' med1c!as legislativas 
que r~gulem a orgRnizaçüo 
político·administrativa, leqls­
lati•;a e judiciária da futura 
Ca~ítal ,da República. 

S~A!JOfH:S 

dos Problemas da Sêca do: cunlla \!ee~0 - ere""'n'>. 

Francisco Gallotti 
dent-e, 

Norcleste. ,. G<lbeno Mar!nr«. 

Vicf ·Pl'es1- G v 11 Jo!"lo Vi lusboas. aspal' e 0'>o - Pl'csll]·)~1f.e. 

Gllbe1·to 1\la.tinbcl, lteginalào Fernand~s - Vice-P: c-
1 

sldente. · I 
DEPUTAfJ03 

l::oimbra Du"n<> <li. J 1 " as·!· '! h"<'o !>.~p·o V,.,. "' orge X..IaynatQ. - Relator G'é'rúl . nz· 1 :o li' ac ... . ~> ·' ·- • , 

Jorge Ma.rnarcl. ·~ Pt·esJa-ente. Jhty Camell.i> . 
Mourd>O Vieira. Arlindo Rodrigues. Adauto Lucia C<,:d;t.o. 

Lsat.c Bmwn -- Cansu1t11r T!c:-:.lcc. Secretário _ José Gen.ldo ila João Mnc.Jo.do 

(1) Substituído tem;..'XJrà:'1,\n1Cl100. Cunha. I SccrHár;.Ô - t-iiJ€'-CiO C· ... !J s-~ot.r• 
peJo SI'. Freà~zico Nunes. And.rac e, 

~uniõet> - Qua.rtas-feiras. M 16 
IJora•. Comissão de Reforma GonstitU· J Auxillor .. All·a Lilro R ·<~rlgu••, 

Secretário - AI·ra Li1ro RocirJpe.s. I 
cional para emitir parecer. 

Comissão de C•>nsolida~ã·> das 
Leis do Trab<rtho 

sena.a.Qre.s 

Uma Tetxeira .. - Presldent~·~ 

Ruy cnrnelro. 
Argemtro de Figtletredo. 

Kergm&.tdo Ca.va.tcQJltl.. 

Othon Mttder. 

Ernan1 sat1r0 - V!ce-Pres!d<>llte. 

Aarâ.o stembru.cb - Re.letoJ: oeraJ. 
Tarso Dutra. 

JC!fe.rson AiUl~r. 

OUDba Mello - Prestdenle, 
Mow·a P'ernande-l. 
L1curg-o t,.,ette 

LOurival de à~e1da. 

Rlllmunc!o Brito. 

Comissão Espe1:íal do Va:le do 

Rlo Doce 
1 - Benedito VniacJ.a:ea - Preal• 

dente. 

~ - OthOn M li d. H - V1Cll.«'reol• 
dente. 

3 - t\ttlllo Vlvac[IUI., 
f. - Jorge Mayn.urd. 

5 - L1tna Teb~tra. 

sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. I, de 1956. 
que altera a Emendéi Constí· 
tucional n. 2. 

Atttllo Vivaequa - PresJdent•. 

Ltma QutmarAes - Vtce~P.rcst-tte:ate 

GUberto MartnhO. 

Rny carne1.r0. 

Sauto Re.mo:s. 
Gaspar venoso. 

Ca.mào dO CastrO. 

Alvaro AdOlPàO .. 

AIO Gutmarãeo, 

Morena Rtiho. .. 
Argeuuro <lo Ftguelre.,., 
João Vlllasb<l:u. 

oan!O! Kne;er. 
Mem <lo iil,. 

L!no de Ma ttoc. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Hor4cJo La!er - Pres1de.n!*. 
Oomea do ouvelra - 171ce.preJ1· 

dente 
Gustavo Oapanelll& - a:e!<IIOr. 

Atas das (jomisc.ê>e~ 

ComissáJ de Transportes, 
C c ..... icol:;ões c Obras Públicas 
s.a. RECJNIAO. REALIZADA "Elvi 15 

DE G"CTUBHO DE 19:0.8 

Aos ç uinzo dias do mês de outrJbro 
d'e mil, nc-vecentos e ti:lqUentn 1. 
oito. às quinze hor.ts, reune-s-~ a co ... 
mi&ião de •rransportes, Ccmuoicaçôt".S 
e· Obras Jli\bllca.s, sob n presldénc:~a 

do Se11hor Senador Jorge Mayno.rd, 
present,;-s o~; Srs. Ne\'e.'3 d3. Rocha, 
Waldemar Snntos e Novais FHho. 

A nt:~ dn. reunião anterior 6 apr(>.. 
va.-da sf~nt ·observações. 

Danda JnCcio ao.; trab.Uhc:;, p.:u .. <;a. 
a Com .. ssão a examinar' a nu\Lél'ia 
con.staJJte da paut3. O Sr. Pt·e~idca .. 
te. {]Ue aY-oc:nr.n. o Pl'ojeto ele Lei da 

Oâll"w~·!l~ n.0 44, d~ 19.58, que at.re 
pelo Mlnl.stério da Aercnãuticr., o cré· 
dito especial de Cr$ 5.000.000,CO put·a 
amplia~ão da. pista d'e nterrlsangem e 
con.strurão do abrigo tle pa~sag-eiro~ 

do a.emport>. de ~roaçoha, no Estado 
de San:.a. Cutarina, emito parecer ta .. 
vorávei, bem com{) à emenda. 

Ern CU$CU..S~ão, travam-se acalüra ... 
dos c!etate,s. 

Gaspat Veilo~o() - Rela.tor do Pre· secretárla· '":ed1lri de 
jeto dO OOali'O Eleitoral. .Martins. 

RUtDdt Alo~ Arinos ..~.. tt.elatót. 

PCI.s!:o ~ vd•}.S, é o l>al'ecêr a.pro\'arlo, 

Nada. ma.tu h::tvendo que tratar. en ... 
cerrn-sH a. reunião, ela qual, eu, Ma ... 
ria Ch~1·ubina Costa 5e<)re:.ária, JA.., 
Vl'O a prez;ente -~a. ·que, dPtmis de 
Iída, é n-prornda I' rt,Esinada pelo ;:;e~ 

suac Pmto. 

I 
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- TlVA, DA 3." LEGISLATURA; EM 16 

. DE OUTUBRO DE 1958 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES 
E FREITAS CAVALCANTI 

Sumár}o 
:PROJETO APRESENTADO 

um cavlo <I<> Ló14e haver po.ro.d<>, em 
alto-ma.r, ê. proximia.Ce ll- cida­
de, a llm cre descarregar meread.O.... 
na.s e utllldades, no vwor cte .1.0 m1 .. 
lhóeS de cruzeiros, tmrga essa a,preen .. 
dida, por denúnCia de pescadores, 
quando era trru:J.da de bOrdo, em em .. 
barcações meno.re.s, para aa pr&laB, 
por membroa de uma quadrillla, per .. 
felt;am.E:nt.e organizada. 

Pro1d0 de Decreto únisfativc n.. 6, de \95S. d3 Comissão dll 
ctttl.)dzlmdo o Vice·President~ da República a se ause-.nlar do País. 

DISCURSOS PROFERIDOSt 

• Senado:· Paulo Ab:cu: Rcpre.ssão do contrabando. 

Aproveitei, então, a oport:unidade 
para verberar o critério e.st~belecid'o 

SenadC>r Apolonlo Sallcst Economia tural. - A crise do café. 
Senador Novaes Fill:o. Ap!anso D dttlarao;;õcs da Se. Jarbas 

Cor.etituiçitO e Justíça, Pelo .Lbi:d.e, de preferir O transporte 
ae ml.lha.xes .e m.ilba.-re.s de caJ.xas de 
cerveja, para os portos do Norte, en_ 
quanto ali Jlavla criSe de gêner<J<~ 
alimenticio.s, cUjos f'm.barques eram 

Matanhão wba 0 plcltc PreteridOS, Eistemàtieamente, &'"11 taJ.S 
eleitoral rm Pernambuco. ' 

Sen01dor Lino de Matto11: A podção do Ministro da Guerra c do Pte5iden.t.t da ReplibUca 
em f11ce àa chamada q:Marcha da Produção». 

!.>enador /oio Villasbó.:u: Comtntãdo à po!itica t!C\lnômico.flnaJlceira do GovErno, 
I!Qni!ibrla .:Jrçamentãrio. - Inflação, - O plallo gov.:rnamer:ttal de estabilização da raoeda. 
lntCJvtn-.;fl.o do Emdo no dcminlo ec.o.nômico. 

MATt::lHA VOTADA 

Rcque:ime~ n." 3H. do Sr. Lima GWmar;ies. de dispeil.sa de interstlclo para o Projeto 
de Decreto Legislativo n.o 6, de 1958, antes .menciorado, Hr ind~ido e111 ordem do dia. 
(AprovadtJ). 

.às 14 hora.s e 30 minutos acham~ 
Íle presentes os Sra. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira. -
Prisco dos Santos - Waldema.r San­
tos -- Leonidas Mello - Onofre Go­
mes - Fernandes Távora - Regi~ 
tlaldo Fernandf-s - Ruy Carneiro -

·.Argemiro de Figueiredo - ApolôniO 
Salles - Novaea FiUto - Ezechtas 
da Rocha - Freitas Cavalcanti 
Júlio Leite - Jorge Mayna.rd - r.ou.~ 
rival Fontes·- Net-es d·a Rocha -

·Lima Teixeira - Carlos Lindenberg 
- Attilio Viva.cqua Ary Vianna -
Morci1·a Filho - Pa.ulo Fernandes -
.Alencastro Guimarães - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - Bene­
fl.icto Vallaãarea ~ Lim.a· GuJ.m.ar{les 
- Lino de M-attos - Paulo Abreu -
Domingos Vellasco - Frederico. Nu­
nes - Mario Motta - João Vfll{If-1-
õôa.s - Fiiint.o Müller - Gaspar V"'el­
lo~o - Alô Guimaraes - Gome,(/ de 
O'lvcira - Fran'Jis-co Gallotti - sau. 
lo Ramos - .Primio Beck - Mem de 
Sa. - (43). 

O SI\. Pll.E.SIDENTE: 

Através da. presente Mensagem, 
n.0 1. de 1958, o Senhor Vic~esi .. 
dente da. R\?pU.blica solicita ao Con.. 
gresso Naeiona1 autorização para au· 
sentar~se de, Pttís, em breve viagem 
de carãter particUlar aos J!lsta,dos 
Unidos da AtiiérJca. 

A sçllcltaçã.o tem fundamento no 
art. S5, combinado oom o art. 66, 
VII. df, Constituição Federal. 

Esta oomiss2.o nada tem a opol" à 
solicita~~ contida na. Mensàgem, pelo 
que oferece à . consideração do Se­
nado o seguinte 

Pll.OJ'ETO DE DECRETO 
r.EGLSt.A'UVO 
N.0 6, cfe 1958 

Art. 1°. 1!: o Vice-Pre:sidente da. Re~ 
pública,· autorizad-o a· ausentar-se do 
Paf.s, a fim de .it. em carát-er parti· 
eulnt, aos Esta doa un1dos da Amé­
rica, e, eventualmente, a outros pai. 
sea. 

Art. !!0 • Esta lei entrarA em v1gor 
na dn!Jl. de sua publieO<;ll.o. 

Sala das Comfs!-!ões, em 15 de ou .. 
tubro de 1958. r.ourioal Fontes, 
.President-e e Relator. - Gilberto Ma,-

- A li6ta de presenca a.eusa o OODl- rinM. - Gaspar Veloso - Lima Gut~ 
flaTecittnento de 43 S"rs. Senadores. marãca. _ Jo(fo vmasbiJCls. _ - J&r­
Havendo nUmero legal, está aberta ge Maynard. _ AttiUo Vivacqua. -
n sessão. I ,Ruy carneiro. - Am.!mlro Ftguelredo. 

Vai oer lida a ata. O SR. PRESIDENTE: 
o sr. Jorge Mavnard, $CTvindo. 

de 2.0 SecretáriO~ procede à lef.­
tura · da ata da sessão anterior~ 
que, posta. em disett.5sáo, é sem 
debate aprcnxu!a. 

O Sr. 2.o Secr.etdrio, servindO 
ée 1.0, dá ct>nta do seguinte 

Expediente 
AVISO - Do Sr. 

Educação. e CUltura, 
te.s têrmoo: 
P.• !..178: 

~nnistro da 
nos seguln-

- EStá finda. a )eitura do expe. 
diente. 

comunico ao l'lená.rü.J ·que esteve 
no gabinete d'a Presidência, em vi~ 
sita ao Senado, o Emlla!xador Alen­
castro Guimarães, credenciado jUDto 
ao GOlêrno na Italta, que veto agra­
decer as atenções rece·b:idaa dos se.. 
nhores Senadores. 

Term a palavra. íl nobre Senador 
Paulo Abreu, pl'!.me!ro ora.dcr b.ls­
critol 

O SR. PAULO ABREU: 

condiçõe$. OUtros milhares de caixas 
com garrafas vazias são trazido.s, daü, 
em r(ltôrno às fábricas, tudo indi­
Ca.."1dQ que existe algo de estranho 
nessa preferência ..• 

O Cf'l'tQ é que os navios do Lóide, 
em l1n.has de lon~ curso, conforme 
constante notiCiáno da imprensa, se 
transformaram em habituais condu­
tores õ.e conr.rabandoa, paia o nosso 
Pais, de vár!Ds portos estrangeiros. 
Aléro. da mera .apreensão de merca­
d.orias, pela Alfândega, OC<Ittida de 
vez em quando. não se tem conheci­
mento de que as autoridades respon­
sáv-eis e a direÇão do Uide toJ.ma.ssem 
medidas oontra. os trlpuiantes óbVia­
mente, culpadOs. a fim de aliJá-los 
em definitivo, de se'!LS quadrei:. ' 

o caso de preferência. no tran8p0r­
te de cerveja, mereceu e oontinua a 
m.erooer severas recriminações dos 
jornais do extremo norte e nesta 
casa.. Já. a isso se repartiram se 
ni1o me, falha a memória os meus 
nobl'es oolegaa, senador a.ID.azo;Iense 
MoUTã.o Vieira, e othon Mãder ctO 
Paraná. êste reclamando provictÊ'.Dcta.s 
do Q-ovêrno a respeito Qa. recusa d.OS· 
naVlos do Lólde de transportarem 
madeiras, d'and<J p:r!OT!dade à cér­
veja. 

Outra_.'! denúnc!a:3, vindas de d1ver .. 
sas reg10~s, do norte e extremo nor­
te, lnformavaun que havia muitas pes­
soas _interessadas n~ condução da 
cet;veJa, porque receb1am, "pOr fora», 
ág,:os e gorgetas, que variavam de JQ 
e 20 cruze1ros por caixa! 

O Sr. FranciSco GaUottl - Permite 
V. Ex.a wn aparte? 

G SR. PAUW ABREU - CQm 
p:~azer. 

Elo 15 de outubro. de 1958 

O Sr. Fran.cUco Gallottt - Hâ 
pouco, se ·bem ouvi, V. Ex.• recrimi­
nou a direção do Lóide BraalleJro pOr 
não castigar os tripUlantes dessa 
Companhia, que carregam JDntraba..""J.­
do. Tenho . a impressão de que v. 
Ex.• raa InJustiça à atual dlrec;!l.o do 
Lóiàe. Muito ligado aos maritimos 
pela Pl"OffBs!l.o qlle exerct, por mUitos 
alWS, no POrte do Rio de Janeiro 
tenho, JlOl" Vêz.es, sido Jll'(lcurado po~ 
1tnplicados em contrabando a bordo 
de vap<>res. Sindlcanào juni<J à dl­
re<;!l.o do Lólde, cujo atual Diretor o 
Bx. JOSé Marçal, está a<'lma de qUÕJ­
Q?er SUSpeita .. sempre acabo J>O!r rea.-

<Lê o se{l·ttinte discurso) - Sr. Pre- fll'mar minlias declaraç6e.s, porque 
sidente, Srs. &!nadorea, por duas v.ê· vejo com que .energia a direção da.-

~r. Primeiro sec-retário: Z2S, ocupei a tribUlla, a fim de tecer quel .. a C~pa.nhJa procura ca.stlgaz 
~ referência. ao requerimento de oome:ntári:cs sôbre a crescente e su- aqueles realmente l1rados ao contra .. 

111.0 336, de 1958, d<> Sr. Senad'Or GU• cessiva onda de'ccntrn!mndos, em to- ban<fo. se o Udde nada a;>ura, e a 
berto Marinho, te':lho a hOnra de so- dOS os pontos do País, chamando Alfândega nada oferece de concreto 
licitar a v. Ex:.a. prorrogação de J)m• para tão grave fato a atençã.o do não será a direção da Emprêsa queni 
r.o para encami.nhaJ: a. essa casa do Executivo, sugerindo, !.nduslve. mna dElve castigar aquêles cujas provas 
Congresso Nacional .., iufonno•õe& lel especifica. drâstica, para reprlmir ne culpa llÍÍ<> estejam realmente P•-

11 ta ... -s" êsse comércio ilfcito, escandaloso, que tentes. 
SO c1 das· par.ece haver assumido, espant<lsa-

Ren<wo a V. Ex:. a os protestos de mente, caráter de rotina. Revel~e O SR. PAULO ABREU - Muito 
lnlnha elevada estima e diStinta con~ que essa :r&le de contraventores atin~ agradeço <> eselarectm.ento. de VoSSa 
alder.açilo. - Clovis S«Igctdo. gi11 a tal grau de poderio. tnterna e Exa. • do QUal aliás, nAo tive notíc!a I 

Dê--se oonhecimenta Re~ it~tbefnarr.ente, q_ue agentes do Poder através da Imprensa. 
querente. t\.-3 ~14 Ico. como vuno.s. no ca.s.o re~.:ente j ~ co1unas dos jorna· i . 

do Pará, envolv~ndc o propri~ Chefe vul..,.anlJ11· telegra..-nas a 18P;~;s di- I 
Parecer 11. 327, de 1958 de Policl>. se ligaram à PT~tlca no-: Embora a gravidade de semá;:· te 

c1vr~. como eiemenwe. de ~mando e \ Op€ração e 0 escândalo ue an 
Da Comissão de Constituição e- vanguarüa. pwtcç;;o e .fe.cilid'afíe.s de!: no se·o da opinião pii.bi1ca pro~u 

Justiça, sôbre Mensagem n.0 1, de tôda ordo;<Jn. R:>.ro o dfa. Srs. _Sena- m.antev-e-~e mund e quecÍ 0 e 
1953, do Senhor Vke.Presidente d-9r€S, em que r. hnpYensa nlio re_J -!'\-g<C•ra, porém re~o!veu .sai:7·da cá _ 
da Re<?JúbU.ca., solicitando autori- gr.stra fatc.'J d~.s.'3a ua~t~rczaJ 'sub de [;<ilêncio, descer da .... P 
.UJ.r;t!o pnra. ausentar-se do pais. No der.urso de ~was e~nsldet-3.- lj Ma-. fim e d'ser 1....,, -~.orr. e de 

Jk1atc:r: Sr. Lourival Fontes. ç.ões, aiUQ.i à espantosa ocorr.3nc!a. de cart.a crue m.A. dir~ti'":~e~~i~:0 ~T. j 

retor. nl!<> para declarar qlle 34lÍU· 
para evitar o- exercício costumeiro 
ào oontraban:á.o em ,-seu.'5 navlo~· oU 
acabar eam a pre.IeJ'ênd.a. &UGpe~ti&o 
.sima dada. á cerveja. P.oelo oont..ra"' 
rio: reat..rm.a e con!inna. homologa 
~ <:on.sagra c tato em mençã0 • 

Peço a atenção de m.eU$ itustres 
pares. Vou lex a lll.iuiva. Dela, desde 
lo&ol.s se pode tirar o:mciusõe.s inilu ... 
díve : 

"Rio de Janeiro. 6 de outubro 
de 1958. 

GD-7.853 
Exm.· s.·. 
Sena-dor PB-lllo .1\breu. 
Senado Federal 

Frezaa.o ~na<af"Jr 
'Li. com su.r.pre.sa.. t.o noticiári, 

da impl ensa. suas dectru a.çoe.s 
íeltas no tienaoo. a ptopo,s~to de 
conlira;oana.o.s que ~l.itil<t-.IH oeor­
reno.o no pais, no decurSQ aas. 
quais cu1P9U em parte o ..Gloyd 
.Braslleüo e a Cia· .Nac~\.ma, de 
Navegaçao COSteira dt~ n~ man­
terem .liu.has regu.lar . .;-s pa.l a o 
ex~1em0 norte. rav-nrecenuo a 
prática. de conua.bana.o· a acres. 
centando, a seguir. que •· 0 L10yd 
Brasileiro e· a vo.ste,m, .hoJ~ em 
óia. ao in vês de gen-e r os a.Hmen­
ticios e utilidades esse;.lCl.a1s. pre­
ferem carregar 'ln.lhares e mi­
lhares de caÍXas d€ cerveja. cu~ 
Jos ágioS de fi'ete.-; "Por :fo:m" 
sã-o bem compensaü-ores". 

Quanto a pruneira assertiva. 
cabe-me , declarar qUt} o L.loyd 
Bra.silello não impõe suas próR 
pria.s linhas 'd.e navegt4;:ào, a.asun~ 
to que é. da exeluslva compeliên.. 
cla. da Comissão de Marinha Mer .. 
cante, que ,o,s determina tendo 
em vista os interêSS'eS das p.opu ... 
lações coSteiras. Sem a , .pl'évia 
autorização da Comissão de Ma­
rinha Mexeante uma emprêsa de 
navegação uQo pode wr s.i pró­
pria J.eixar de cumprir uma Ji ... 
nba. esta.belecida, ret.ira:r um na­
vio de.sas linha ou mesmo supri .. 
mir uma de suas e11ca1as. 

Quanto à segunda. a:~radecerta 
~e VoSSa. Excelência me apontas­
se fatos concretos. d<e mod-a n. 
não la0 çax. · generallzadamentc, 
sôbre a.s entidades governamen­
ta.i& acusação de um Jll'oCedi.men~. 
to ilíc"to e aos seus servidores Et 
labéu de ~tarem pçrcebemdo 
propinas para realizar 1.un servi~ 
Ço para o q"l1:a1 'estão sendo devi-~ 
da.rnente remilnerado.s. 

o Lloyd trai_lSporta ce:i·veja das 
diversas fábricas. mas :~em pre~ 
juizo de gên-eros alimeutieios, 
tanto mais que as pxaçru; dos na­
vios ~ão controladas pela Co· 
missãO de Marinha Mercante e. 
Por êsse contrõle. cada navio ~ 
obrigado a reservar 20 ~. de seu 
espaç0 disponível para o trans­
Porte de gêneros aliJllentlclos. 
qando 06 M.. o que o Lloyd, aliás. 
ca.rrega mu~taB v·êzes aWm dêsse 
limite. , 

A cerveJa .1ncluida na carga 
geral. proporclona bom fNte. além 
de ser oferecida sempre em abun­
dante quantidade para .• embar­
que. Mas ainda ai. não há pre­
ferência. Com relação •a oJtras es .. 
pécles de e<U'ga. A praça dis­
ponível é equitativamente repar .. 
tida enue tod'OS el:!'lbarcadores 
interessadOS, .<;e bem que nem 
tôdas as cargas. sob o P<1Dto de 
vista comercial. sejam t:1o 1nte­
.res.santes quanfo a cerv~,ia. 

Ao Lloyd Brasileil·o cabe uma 
Blta m1ssão social. e a Vem mun­
prindn com a preocupação per­
manente de não desmerecer da 
confiança pública. an~Iar de seu 
deficiênte material flutuante em~ 
pregado na ca·lxltagem. · 

PrestadoS ês"Ses ee:-cl.eree;m.e1,tolil, 
eonfe8so-me seu natridf"' \~ admt~ 
rador. - José Neves Ma real -
Diretor. · 

\ 
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~,,-me A:. oomenta:r a. repre­
ens«o que me p:""a o ll<>nrad<> ·<tiri­
~nte da Elml>"ê'a e de enca= .uas 
e.tfnnativas. qttanto a.o 1l'fOCeSSO usa,.. 
do J>ela Cami!são. <lo Marinha Mer­
cante. para Tepellr, pril :rninarmente. 
'O[lCllrg()3 de detive. quando sua pr!. 
a - exqnes!ta idéia de atrib1ll:r-me 
mllJ'!n o~[o era abrir inquérito, 
proCeder a inY<>StigaçWJ secretas e 
trazer "' ;,úblioo o qoo fora apurado. 
lsto ,,Jm. . 

cUlta lmp""""' corloca, lle oujns ór· ) .AnaiB <le>ta CMa. Colll fMt!l>§o M 
gãoo mais p.reatig:i.<,sos retirei o llla· destaque. pelo bom hum~: e J)ela 
terl:.\1 pa:a Illeus :reparos, 'l'a.s no-J dignidade eom que S. E:r.• rooebeU 
t1cia.13 não foram.. ~!eCJ.Uer. contf.~tada.s I -e a.ea.-tou a decisão daS urnas 11o 111-
pela Lloyd, ag<>rn, tli;o pres.surcso e.nt tinto pleito pernambucano. 

()s :Pl&rUdos e lideres '9olíd<l'o·f 
qw! lllil 2Poia.l"a.n!, llz.~raw~n,J 
de11tro ~êsle .mtendi.rnen.tr.~. :.mu 
Pltt1tear de mbl c~~promil>S(: :> e, 
muito ·menos, retv:,ldiCa1:óM tU­
baltern~s o ctUe &qui r.ssf=ulo. 
p.or tUll deve~· de jUSU,;.a, 1-~nw 
dendo-lhes as mi:.lhas hon: ~mt .. 
gens. 

a.por -dúvidas a. tais afirmati'Vl.S. Diz 0 senador J"t\l"bas Mamnhão~ 
E' o que impõe o bom-senso e, IQ.a-ls Aooit(l com e11o-vaç.io de esph'l-

do que isto, o pró:prio senso de res.. to e superior <:om~ão o pro-
_ponsatilida-doe. UHuito bem; m.uuo lltmciamento dtl })oVo 11:m1am. 

O nHU conProm:s5<. com Hes 
fol o i;.Ue a.sstunl co~ni:c. nw:;.mo, 
nu hipótes-e <~e ~·encer o plcíto: 
-. o de governe.r P.:r;ln-tnJllec .. 
r.::Jiz-cndo unn cbta t)·2 p';:u-r::ç;;~ 
Se• e ci\iliznd-.o. 

bem) . bucano. 

O Sr. FroJ'<iisco G<:JIOttl - Per· 
mite V. Ex. a. outro '8.1Jtu"te? 

O SR. PAULO DE ABllEU- cem 
m.ui~o pN7.Cl". ' 

o Sr. Francisco Gcilottt - ~ .. 
mar.a. lU.UíVo que v . .E~.& .fizeSse 1.lilla 
visita à <Xl~ii'> de Martnha M-:r .. 
ca.IJt·~, pz-.;:sicu~ :1. pelo llustr-o AJmt ... 
ra.nl-e Silvi·l :MQta ....... e pront.L!lco-me 
a acampmh.:i-ltr a fim àe que smta Q 

ca.r~ e a. .llonestidade com. que 
aquele ótgã.o It:"-.JCura. ratear a VJ-ne .. 
la:le~i nát:tlea ~":!$ va1}'~es quç- ru .. 
IIlt:.lli. !)ar... qu~üquer porta do .Pais 
Ql.l. d>O estrangc:.zv. V. EJt.a conhece­
ri.I àe ~:rto a. -com:>lexi-d.ade cté:J::se 
rM~e:.o t~do o acUmu~ cte pedidos 
das di!.~r.:n~es praças. .Mw e tacil 
~gJ:ad·-·l' u. to<'bs ao meamo tempo~ 
O Diretor d.?' Llcyd tem mzã<>. De 
taP, o Lltyd cOmo a Ocst.Ru·a. ou 
qurusqu·<:r Qutr::t.s companlüas de na .. 
,·e~aç.t;o vb~dece a um plana de carga 
cstabet{Cido r JJA com!stiío de Ma~ 
rlnha :ltcrc.mtc. 

O SR. PAUl..O DE .A.flllEIJ - Te­
ria grande al<gril era !Mer essa v»­
.site, para trazel' ao <:onhec~n1ento Qo 
Fa.i3 o que ;:..1..1 o~v.ar. Em gera4 
o- pUblico recebe M noticias da. e,xt.s ... 
tência do con,t>c;llando, mas n1w tell1 
<J..POrtunida<ie de wrifica:t.· a sua. ve­
.t-achlo.de. 

sr.s. aen~do~: o prtço da cerveja, 
em. Be:érn, va-i de 25 a 3.Q cruzeiros 
em M2Jlaun, a 50, em Rio Brruwo, á 
70 e so, iSto, para não falar em ou .. 
tras praçaa daqUela. [re• do ?als. 
Os próp-r:.Os C(JmerCian~-e.S 1niorm.J.nl 
que es.'>e estú:~fdo aumento cte preços 
é devido a<Jr. ágios e gorjetas çue 
pagam .. por .forau. 

Li, em "O :JD1'1l:!i'J.' '• -DC..sta _capital, 
c<!lção de IB do mê.> pUSado, este 
tel.e&Tamn. do FCrtalezl: - "Está 
sendo dt:sem.bareado ent Mucuripe 
uw ctlrregamento de w Illll grades 
de cerveja para Q a.bastecimento. da 

e.ktaàe. Pa.ra. o perlcdo d:a.s eleições. 
qlUllldtJ 'O consum-o desta bebic4t. oobe 
acen •. uadamente, novos catr.egamentos 
chegarão n&s. ptóxit110S dias. A cerve.. 
i• que cUbta 19 ctuzeir<>S, jâ e.stf• 
senão veru1lcla a SOH. 

J)ura.nte o dlJIC!tfSO M sr. PQulo 
··Abreu. o Sr, ApolOnia SaUes cZei­

:ctL- a carieira da presúlênc':a, qu~ 
é assumida pelo St. Frettz• co­
i-'11-1cantip 

O SR. PRESIDllNTE: 

continua. a horn do e~di< nte. 
•retn a. palavra o nobre f.enador 

Apo-lO-nlo 5.:!.-ll<:S, s~und:> <;:radar lUSo 
crito. 

O SR. SF:;IIADOR APOUJNIO 
SALLES PRONUNCIA. D!SCllR­
$0 QUE, BN:rDEGUE A RElU­
$,{() lJO 0.RJ!DOR, ,SJ;;RA POS-
7'ERIORMBNfE PUBtiC.~DO. 

O SR. PRESIDEUTJ!: 
Val. ser lido requel"i.l:nento do no­

bre SenadQr Lims Guimarães. 
E 1 lido e llprovado o .Jeguinte 

R~q~t·imento n. 37 4, de 1958 
NOS têrmos do art. 123, lt:tra "a" 

do R.eg!.met'lto r.nterno, ret}ufiro dis­
pensa, de lnterstlclo para o Pl'OJeto 
d~ Decreto Leg;islativo n.0 6, de 1958, 
n. tlrn d-e que 'f~gure na Ol'dem do 
Pia ~ pr-óxima sessão. 

sa-Ia das sessô-e:J, em 16 de outU!~ 
bto de 1958. -- Lima. Guimarães. 

() SR. PRESll>ENTE: 
o Projeto de Decreto Lt:g;slativo 

n.o 61 4e 1958, será lncluld-o r_a ordem 
do <l!a da pró>lm• sessão. 

&Obre a mesa ctici.:~ do nobl'f~ .se­
nadel- MaJ7llal·d Gomes. 

I)?' lido o seguinte 
01"10!0 

Em 1~·10-5!1 

S<!ih<>r Presidente. 
Achando-se Ucendado o. Br. Sena ... 

dor Coimbra Bueno, soUCit<. se digne 
vossa EJ<cel!ncla de de;Jgnar·lbe 
.ubst!tntQ temp>rérl<> na Comissllo de 
Tran.sportes, ODJ11Un1caçõt-s e ObrM 
Púb11cas na. f~)rma do d!&posto no 
art. 39 1 2.• do Reghnen'k• Interno. 

Atencklsas snudaçõos. - Jarge 
Jl!•vnard. 

O SR. PRESrDENTB: 
~te. um t::ó exemplo, isolado. mas, 

oe:tl)re.!:)lvo, dentre tantos.) eontlnua­
dos. 

IS!;o é ~1n expressivo, •• Quer o di .. 
retor do lÀ1)1d q.~ eu. lhe apOnte 
ratos concrt~tas, oomo trl$a. em sua 

C<lf1;&... Bii. C<>isas que sã a reala, 
ma&. invi.siv,eis. Esta de q,ue me 
Ollupo 6 ""'" d,las. Tome o &-. :pl>­
retor. Junto COll1 a O<>ll1iss.!lo de Ma­
r1nl1~ Mercant-e, providências aegu• 
ras, que tudo se e$Olarecer6., pois. esta 
(i su~ obrigD.çft.o, e não de um Senador 

Jl:tenden<lo t. aolltl~c de que 
ttata 0 ofiet.o ~l\le acaba. de ser Udo. 
designo 0 nobf'e Senaoor Fred-erico 
NUlle.'l, 

Esg0 tada a hora do eXJ.lOdi<nte. 
A ordelll <lo ela ()oll.ll\a de Trabo. 

lhos da.s Com!E:.ões. 
'l"eln a I)ELla:vra. o nobre Senador 

NI:)'J"aes Filho. para explt:::aoçáo ues­
sottl. 

O SR. NOVAIS l'ILIIO: 

&a Jtepúbllca, :no Uso e gOzo de JSUAS (Para ezJ:Il~iação :r>e.aso11l - Nilo 
prer.:cgatlvtts OOJ:lStitucionn.is de re... /'of. ,.e.visto SJC)o ofadoT> .. _ Sr. Pre.. 
presrmtante da Nação, usando. U~e.. &dente. tenho para miln que as o:tl ... 
mente, a trlbUll.a d.~ta casa. tudes elos lJ.o·lnens públicos. qua.ndo 

Sl'. Presidente. se revelam perfeitamente de acórdo 
Mesmo porque a investigtlç% e com ·OS prei:E:itos da orde."ll d-emocrá~ 

constatação de delitos dessa. nat.m:ez.a t!f'..a- e o el>J>irito do regime ~ Qtle" 
é f\.mção E~trlta 'ti-e Polfela ou auto.. vivemos. àewrm .ecr I"e&nltadas ca­
ridades aãmintstl"ativaa Msponsáveís mo exemplo e como ~lmu1o, p&ra 
pelo setor 1!ID que ocorrem. Não. J>Of· 0 a.Pl'imnrflm·~nto dos n.,ssos costu~ 
te.ntQ, da alçada. de Sena..do:res ou mes Políticos. 
Dep·.ttados. As deelaraÇi)es presta<ta:; à Impren~ 

Além do mais, Srs. Senadores o $a, do Rectfe pelo nosso emien1e Co- i 
meu di.!cUJ:so f<li mtelramente ooS-ew-. 1-e{fa. senador Jubas Ma.ranhã J eu 
do em ntt!Ciári.o c comentários .da 1 ru: l'f'.nUto d~~nas d-e i!gurnem nos 

Falo. como rea.hnen~e n-.c. smto, 
com o coração imune d~ l'essen .. 
timentos. 

Quero primeiramente agro<Je. 
cer aas que osu.fnuar.c.m o meu 
llollle. 

A sol.t:tarl-edade d-os arr. !goS de'· · 
wtados, o apoio de c.m Jlig:cnà­
l'i0B 'e aliados. q,ue folm ~-ram ao 
m~u l:ld') em um.a. lutt~ s que fo-­
mas movidos pelo id1Jal de en­
grandecer Pernambuco, 1 tuma 11-
.nha. de verdadeiro e .fãn: ero e..'U.­
penbo pcl.as justas us:pir::~.;Õ€'3 p-a­
pulares. 

Sou grato a. qUantoS· enfim. 
c0nfiararn noS meus propósltoS 
de candidato que v!s~.va a reau. 
zar um tovêrno de ret1o~iCÇão po .. 
l(tica a(hn.fniE.tra.tiva, E-c'Clnôm!cá 
e Social. 

Jamo.is tive d-üVidas a l"eSiJ.Ci-. 
to da penetrante inqnifUiÇáo .so .. 
i:lcJ exi.'3-t.fnte etn 1?-ernambuco, 
Sob os e!eitcs cia. gr:1ve coniun .. 
tura que envolve a Nação. 
~ t·t:o o P.afs - e não so~ 

r-- .j'nte v 1 EstllrlD - o plei~o re .. 
-;·eJcu a 1rEsença c o a·tançt.~ das 
:tftrças P<:,ytllares nos ·iestinoS da. 
d-emocr~la brasileira .. tsse- fato. 
!onze de contundtr o meu -espirl .. 
to. muito pelo c.:nt:rárt, bem •• 
ajusta à llllnlla !ott1açõo p)!!i­
ca. 

• 

RcJJsto ainda hayc.r sof>. 'd .. 
nJ aràol" da campJ.!tlla, acl.\t.;!~·õPs 
h1justc:.s. algumas :t1é in.)u.rxr:a-

Ape~.ar disE"o tX€Do tom b 9.~1~ -
qJilid:r.Ge o r~.:U!~ 'ld, d't": \::t'Ut~; 
e;;m a. se:ena. contm-e:-~l::Sã:~ õe 
~ ome1n púb:i~o q·Je s~ JJ 3 a r -.-.de 
~.fas'l111.~ do !:-np:.;atlvo jJ ct..;·~:m~ 
.tJer o·nd~ se encc:1tre, os 'i'lp,::::l·l~ 
:rl.'s' intzt•êsstl d,, Es:a.-:1.1. 

DtJS<;-jat"do mecipu:El'.f.11.lc o 
hem il.e Penlru.nl:'luc;), úl.ÇJ \O~-{),, 
.C.e que o ft1 .uro GoVc;lno v<Ltllil. 
~h Co.1'esl)ond ~r tE alt._ .<; ~·es:~r;'ls,\~ 
.UUda..!!es qUt· lhe fon:n C..l~f!a. 
é!as e M mtl..s ";1Jbret :l5i)!•v\;"0~5 
110 ;;nrvo per.JamGu~r;c, 

'I~: h a u:na v:s:: J d.l· vldJ. ;-,;..; ~ 
';ill.cJ.. que tm t:.a·J1 dfsfé.u..::·-;u. 

N.:antmh() t•lva er 1 ntim a -~t::rc­
nfbfli\lade pelo drarea tl..Jl:> hu­
mildt>s; p:l2 e~rfô~o d:lS c:>,"!U~­
d.as ])opular:s etn sua Iut:1. r.c1'> 
:;>od~I". 

COJn.~:nu~ ~; nw: ... ·e: à aod.:: do 
p-cvo,. ident Lca<!., c:J. 1 as FUa.t; 
causr1s e o me'J. id~aHsmo n~o 
ar~·ef~e.u. 

Ertl o qu; tinh:. a. dl:~·~· Sr. 
PresJdenk. (Jl!ltdt J bem>. 

O SR. PllllS!DEIITI:: Condu~, Por !..~o ;TI. :sino• a. 
campanha, em tel'lllos CiJ e~a.ta. 
percepçã" dos angu.itlln es trJ­
blem.~ (lUe afiio;err.. a.s tnO..S$!lS 
trabalha.l:loras e a c~lasse tnédia, 
e.sta. pot sua v-~z. amt'-<Çada e 

'l:'Enll:L palatt.a o nobr~ Sinadot Lml 
de 1\[at.-JS, para tx;,Jlicação 1~a: .. 

O SR. Ln<O DE MA1'1 OS: 

tendente à proletar.:Zaçã,. (E'afr. explica~éo pess.1.1l. L§ f1 se-
Por mais 1ntim!l que seh a gufflte tiíscursvl - sr. Pudd_eut~~. Sr.s. 

minha convicção de qu~ eleito. S·.nu<l:ar~Js, o C ·~enl l!enri.QU<~ Tei .. 
:não fa.Jtari.a s 0 s anseios dê Pl'o- xei!"'.&. I.Jtt est;é. Gq,:.IÍVllC'-..ldo. C,:JJretr~. 
g:resso da. gen~e p-ernambucana, pol' :l.ssG· êl-ro gra.üs.süno. Ta·aq't!~ 
encontro em meu.s ~ntimentoS pontas de bai<.m:::.a~. rajada .. -; de metr:. ... 
democTata, a. ~1d.'\ ct.np.::.een~ •h<>rior&s ou "'uf:•-1<1 tJ.>'"l! r.~·.;-.;_._(~;s do 
são p:?ra a atitUde que o PoVo ~o4nic :nJ11it.··r ame.:ir:nU: "· nu{~. r.&" 
assumiu. s'J!i:cara <Js griH>i> d(! p:t'IJH:sto datnc~ 

Respeito ess-a. atitude, k~ a QUt~ nã.u .s-·~ faz ws~i(J. 
Nilo 41Jttli.w'e1. nem o !a.ria A 11 Mnrcha dl Prr.d:uc..t '', ot'Q'lrdza .. 

.:ne.s~a op.o.rtuu1dade. os u .í:~i- da pe1:JS nr0 du.tr.res de cJ.tc. é_, ~inwc.r 
plos aspectos e fa.totes d't!srf'" t;1~i .. 1 uú·b1ic0 cte gen ,e que tra·lr~llln. c Qü-.: 
Ção. 11ãc, S"ltp..,rta, ~:.ais ns inj.ISt5.;:t.5 e !l.S. 

ContinUam ft. pre0cu:1ar-m?, l ~11r ·r ...... ~en~ go\'e',;nament.!.i.:t 
isto sJm, Bf1 c.ausss de inquieta~ (I regime itno!.'\Ut.."'ldo y.elt) Exttrdt,l­
Ç!a e sa!rllllento do pov ~. } <lo MJ"N:Chal C;J:-~doro e=n !~89 !11il' nn 

Cau.sa.s P[ofunda.s- e não ape~ ! 1!::30, t·o:n os a,pla.u.s.15 Lo -o0 v0 , !} r~11e 
na.<~ ~u~rficiaifl -- como pode .entre ·):; tn('•tho!> ft.';)(Jn.t:v:tos t;..:;""-'1"\ '1. 
parecer à prlmelra 'Vista. - 1Jll'e trabsf,Jma~§o dos P:t'•J'J:·;.'Uas .s0--í:l1s 
tr.a.n.scend-em as próprias fl.ot;n:et- em ca.:ciS de p.,J:cí.U.. 't, 
ras do E.:.'i:ado e até 1o Pais, nr:o:-
serem fenômeno c0mutr às ãreJS A CJ. il:e do .crié c!,t:\ deUne::md•) ·.·cr ... 
sub-desenvolv1da.s do mun:lo- êlllhõ.il'a e ser!L.:.ma r~tt:~~ôü So.?l!"'l. 

CsU.st..S de 1..'1qtjewçã0 e So· 
frlmento, tanto as.sfm q'IC Por 
conhecê-las em tc~da sua. exteu­
llti.o e Ptofundtdn.da, ~Ul Iuncão 
del11s parn. enfnnt.â laa rtecidl­
damente, foi qt1e :l.<::d~ej disputar 
o PoSto de Governador .de Pc­
nambuco. 

A~eitei, asshn. e minha. ~andt .. 
datura pela oPort.unida1Je que me 
lll"'oporcfonarta de. se eleit 0 su­
vlr mais diretamente à m!ara. 
tetta. e ser litil mnis de pen.; 8.($ 
meus eonterrâ.neo:3. 

Aceitei~a ant:n.nd,l d,, ma!s al­
to ideali~mo de rea~!zar 'lnt •I·a­
balho sé:rto pertinaz ~ fccun'l"', 
d~ desenvo~vimento ec,Jnôm!eo e 
btm estar todal. 

O cl.e•rer do Oo\·-êrn0 FedHAl l1â _, ~ 
agl;' co1n "': ·• . ~e fel'!\• mUltar'• nu­
nu~ qt'1'eStã.o õe •-rn.do l,;"o.;Lll. A nhri ~a­
.çã.:. do Sr. P :etld~nte ú. "Re.')\\bli~a.. 
j,: que ~ arr-<:::'ía d% c,,r.seq;,~J;·.:ios 
da vi:.1dt. dos c.aft!fcultr.t"Cll Ro R:i<J dZ> 
Jao.eJ.ra. é 1r. Jt><:'"' ~D:loent.:.-. a um .:0 ~ 
ponto-S de C· 1nc en Ü'a<;ãn d .s 11 t'1 dll.t...,r~ { 
de eaU, para. ·)uvi-~~~· cHscutir e ec·r~ 
tar enlu~ões .. 

Em :tugar Cn am!'."1('& d,1 emi.n~JI1M 
SI'. l\fJnistro <is Guerra. a prt.sença e 
a,.va!:wra. aut,.ri:zaGa dn ::'he~e da Ni­
tao. 
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t .... r,ção angustiosa r..;~~lt~nte das .!:(Caõ 1 ~h·1 de. exan;tlnnrem s:Iu.çõea. a. ser~ /.Slna1ada pelo Sr. M~istro da Fll· O 8r. 1"ernand4 Tãvora - "ralvo

1 
fi.M).ueil n•gi:.'í,

1 
e, c 1nscq11~ 1Hcm~nt-. oNtl\s -~- cn~e ec~nomlco-fmancelrA 1 ze:1da, traz U~l~ de~ic1te de dez b~· V. Ex.• tenha· ra.Záo quand·o s& reter• 

st.ci""à-r as medidP pl' u"stas. , qu~ a.ssoberba o P~us. jlhoes de cruze110S. Estu_demos a. fo1· ao abUBt> das 'subvenÇÕeS, p9_rque peh 
l "' o.~ _ . / - • . . . 

1 
ma de reduzi~lo, de equilibrar a pro- menos algumas delás já me const~ 

PJ.'oceda. 
0 

Sr. Chefe d0 Exf'·::uti•\" 
1 

N<\ nota. d~tnbmda à I_mprensa. · p-~sta orca~ntá.1·ia. ram (iUe .são tealmente indevldas .. 
?ede.cal d::-ssa ma:w~ra. {JUe t{'rá p3l'a l prúc!fr·?u _dlvulga.r a.s sugestões e as .. .· Devo, entretanto, dizel· tl. Vossa. .'E:'X• 
pl'ettígiá~10 Dessa direcf.(l t ..... dns üS que, 1 Pl'm.'lden-cJas aventadas naquela reu ... · 0 plopno~ Sr. ~uca.s Lopes! .no en .. celêncla q~~ l1á neste congresso. _ 
t•mborá na (IP( :üção á(.., ~-eti Gov6l"11o•.l niáo. para a .soluçá\) dos graves pro- ta...:lto, pro~....-:- seJa. ê~e deficlte ~· nunca socihtaram subvenções pal·a 
c._.r "'endcm a nec.e~idaêe de o.ç(l':::s} blt'-,l).YZ.'i', brasi1eil·os. berto_.·l??Stt;;.Jrm.ente. lXH' operaçoe-s e eu me julg"() ueste núrnel.'ó - r:ue 

j n
' , 

1 
d • bJ'"[JV"In .. •o-

1 
. _ . de ctedao. ,. d , c .. n u ~3~· qua 1 Q ~:., o v .... ...uJ . A li~Jttua dessa Nota nao uos delXa / en 1da es _que, na. verdade, n!o ~xts-

çõe~ de salvação naciolwl. ~ 1 entt·ev€r. de forma. ale-mna., o que .se sr. P~t;si~eute, quando !3· ~·.fala. tem. Tôdas tta·t•erbas que tenho aou .. 
"il>t"-nw c,.,e ... enfp a" P'"· c"d;.l' co-:ttv ·, pa?.SOll na. reunif\o. .

1
. em equilibno orca.mentárlO e -da. ao citado são J?al'"S. !Hst).tu1çõea:, que .. afl.l.., 

'"-' '·' . '" • -~ " •v ~ "' - ' País, a esperança de o OovêrJ.lO mente preclSam db apOio do G'J ,r-5J .. 
<t fr.ç:> ncs~e momento. . 1 A linguagem sibi;iua, ~ estilo de con1bater a inflação que nos su1oca, n0 Fede.r~l. Ailtda. o ano· aassa.do, 

A defesa apaix,)nada e ePtusla.sta de J eel·to mod·:; vago. e uuprecl50• apBna.s ao mesmo tem.po alude à cobertura uma· pequena maternidade di ·mi'1l1a 
un

1
a Pol!tlca Qe n~-aior c·onlprf.ensã.~ ~c:arc?e_ que ali 5{! .r~unira:-n.al.t~ do. ~eficite através de o12ersções de terar natal, no·município de ,Jazu!t­

g·.,vanarnental pa.ra com ..s pl'oblemils pdson,Il~~ades rla .~llhca bwsil.ella.. uedrto, ou se-Ja. de em1ssoes de pa·· terra nata
1

. 1n munichio th ;T'JH>'"l"l­

d.'t no!:.Sa cafeicultura. dominou sem-pn~ para ouvlr R- exPOSIÇao do ~r. Mmi~- pe!-moeda ou de empréstimos. ·Paar .. .amparar~ at:;.uei.ã. pobre gente. 
8 mi!lha atuaçtih po.riamentGJ" n~stl tt:O ~n. Faz~end-a, que sngerzra provi~ O Sr. Ferizandes Távora ~ Dá li~ nne Cl'l3d& ·por.· mim e um tu~mo 

.--r~sa d· Conft!'·e.Mo Na~lonal. denc,_as a .:.erem. ~f-E:'r;.cictas em ~~n· \teve a sua subvenção cC.rbct:J. ero 
.....,......... 0 sagem da Pres1de.nc1a da Rc!)UbUca ce-nça. para um aparte? ~- 0 ma;;:,. de 6 % e a. pe.sso:~ l'e,Spvnsá.vel 

O meu Ultüno di.s-c. urso . .sõbre n :tr [' no Congre&o; e mais nc<da! .. • o SH. JO.hO VILLASB0.4..S - com pelo .serviço da. referida mate.t'nlJAt.de, 
Stmto fol uma verdadeira. exp!n:sáo • <.! N- 0 ch4<>"9. os. d fo 1 todo prazer, · apelou para rnim diverssa; vêz-cs pllra 
quem v-eiculava. us angú.sLtas dos prow 

1
f . ~., ru d 1 e ~ . a gmna. . ver se 0 Gov-êrno thü1a piOO'ild~, t';\, .. 

dut(1res da maior l'i<!U"~Zá nacional. m:J$1 ~~ l_C"Cet~ ne~ ... e o~ge:~ qua.JS provi~ O Sr. Ferna-ndes Távora - Outro zendo com ,.,..,. êle nãA f,,· o~ •. obrl'•·a"o 
que, pflradoxalmente. cnm~.a.vam a vi~· mas .. e Pl poe 0 ..W\~mo.a t.o~ar não foi- o meio por que o Brasil re.sol~ "'-'Ç "V "'""" u 
ver UlJl drama de mi.sérh ao Jad.) de para. a_ salvacuo ec;:méhn.ICO·fi.uanceu·a veu, inya.rlâvepnent.e, seus problemas ~ ven..d'a~ a c~ ero que ha."bi\:.twn. 
plll1'"; e pilhas Ó" <~aca~ de café abnn~ . do P.aL~. Alguns JOrnaiS entretanto, f:n:mceiros: empréstimos, impostos ou pat·a. a.mpro·ar aquela, pobre g:mt~. 

""'"' , , ~ "' "' . · consegUlram penetrar no conheci~ ·ss- "r.'. bo J " · traíQ.9, pado. na palavra \lo G:)"Vêf .. 
doJutdM Pol f .. lta de- mercadv consu~ m""nta de algumas su ~ t'~ -'! d" ~~1 .ao .. 7''n ra se a. esse O PiOr n0 e ·dos representantes do seu.-·"· 
mldor ".. • ~ s """7 iW 1S~ d-os 1 eroedtos. conUnuaJuos a usar a 1 =~ 

· cuudas. Puderanl. entao, oferi\cer aos terapêutica como se 0 intelecto do do ·no Pai ament-o. Aeredil.O, ns~1n1~· 
1-'emb-ro~me q~-e -inv

0
Quei. a ,s...'lbcdol:ja. 1 1;lto~·c~. ?e maneira ap_rox1~·mda., as ·brn.si1e11•os 'tôsse incapaz de enoontra~ que a maioriA dos integrantf.! da 

p
0

pula..t' para. e.-flrmat·, confnrme 
0 

flz, 1Jr.ov1denCHI..S que .o Go,·erno tem em outra. fórmula que solucione a cl'lse Con«reEso solicitam_ subvenções sõ ... 
fiUe '1qu-cm avio;.a amigo é". Avi.Sav<J. nura. pata .sa1vaçüo 11acional. financeil·a. ·c.o Pais, . mente quando realmente necc<is'ã:rías; 
eu ao CoYêl'no F-edt-ral a aprvximaçã.1 E:--amina'ldO es.sas no~-íci:t.'; n"" 0 S _ · , tJorque há .pobreza. geral no P.a.fs sow 
de boJ . .'ràs~as sociais D(;l'oue õi meus 

0
- ·. . t: 

1 
• ~ 'o:,~ a.o R. JO.t\0 _ VILLASBOAS ~ bretudo nas ordens l'eligiosns, • cmt 

contactoS cc111 os.c..'\.feÚmlÍ.Jl'es }UoStrtt .. ~á~~1~11,ul,;!: Jl~~i&~~~aco:l:S~~Cl~e~ ~~~Mn~Gato peló apart:c de ... VQSS"J. trabalham contlnuamentt: pelo .·bem 
ram~me D am~t-2nte ameaçàdor de taria. do Pa.lácJo do Catete. Apreen~ ·· · e.s:ta.r das populações pobreS. 
·temp~tade-s à vzsta. di n.pena.s que o Sr. Ministro Lucas . E n°rque essa. tem-· Sido a ,1oim.a O SR. JOAO ~ Vt,LLASBOA..S -

Referl~me dfversRS ve?.es aos planos LO~s - indiscutlvellnCJlte uma. das dé,jti3 Pais. de Jcng-a..s e1·.as, p1.·ec:s.a,1tos Aga.aeço o aparte cotn que me horf .. 
nara a "':\1arc-ha. da Produção'~. Pres .. mais belas .intelectu-a.llõ.adcs nac\o-nais modificá·la .•. orient,ndo a. polí~l.ca '1.0 l'OU 0 uob1'e Senador Fórllan·les Tá ... 
tei \BfDl'mações sôbre. a .situa.çáo de - aventara providências abnmgendo sentida de c.o:riji.r êr.ros d'o ps/\l~to c vora, rep.l'esentanlte dO ceará e mett 
completa inati·.f.j'Ml~ dos êentros ur.- Q.\mh-o se-tôtes: moeda e créditG, n~ seguir o caro1nho seguro· da 'lle.W.oria. comp~nheiro de Bancada. .. nevo dize1• 
ban.:;S das i·egiões produt-01'as de café, n~nçás. públicas, t>aga.meuto,:;: interna~ da .sltu.acão financeira. e eco.;:m1~ca. do a. S • . Ex-.• e a.o sem~.-d·ó ttue c')n'he ... 

• Rka-filjmo aue continua sendíl d.e aw.~ eionai.'i e Galár'.es. n•.:-.o:s~ povo. cendo seu critério de hom1;om' rrlhlico 
~~':tica de.snl~ção a. vida conH'l'Ciai n~s .. Para. imnedlr o agravamento do As três fontes citadM ~lo nnb,·e e sua. dignidade P,essoai • •• 
~1-a~de.s~ nRuhs~ ~ naranaenses. c1;..1. processo üúl~cionár.b. lembrou s. Ex~ Senador Fernandes Tãvora; - em- O Sr. Fernantt.es' Tltvora - '\futt01 
e-e ':'"'"' f!ste1a h.q:~da. a.9 café. ·As e11tre outras . medidas, o ~üilibrio pr~timos, tj'ibut:.ções e enlla..q)e,s -:-- · I 
orga.niZI'tÇôe.') bancarias na.o op~r.am. orçamentário. , eBtao esgotadas. Sabe o Co.n.~:>resso O SR. JOAO \VILLASBO-AS -
Os coh11Jrad

0
re.s de café de.siluaret:e~ . oue .não podeYemOs ma!s obeeÚ em_ jamais poderia pôr em düvicra-

rrun. AS máqulnas benefíciadoras da ·1 Sr · Presi~e_nte. vádüS vêoze:; te-nho présti..mos ·no eStrangeiro senão em as subvenções soliCitadas ·_por Vossa 
rubiâcea · >~us,;.m l'eceb~t' not'(lS e-sto.. ocupado a tnbuna e apelado para o ma.terais. mãquinas e uteruu~o.s ou. .Excelêncla através C:le emendas ou de 
gue-.s P0fQUe .:S s~us depósit()S estflo 0?ngl"\"';5.~ )1~ sentido de l'efletir sõ- em cspéele monetária pa..r.a col,)r~r. o prOjetoS avre.sent.adt~s, nesta O.lS·a ou 
supel'lotad,.,s. Os comerciantes e.;;1ão ~ IJie 0 ~;::.\LSs1mo Prüb~~m~ q_ue se r,;;~ dlffcire da. Balança. 'voliielct'll. na.s pensar que não se deJ~tinaEst'U '!:hl\ 
r:t;~a11do n0v,)S ~rédit,,s aos fazendeiros ~tae g:)~~1~~c-tt~ono Bt?.i'>Ü - o defl~, imPortações realizadas com autorlzu· a auxiliar instituições v·erdad'eil 'mcn· 
-n~u1nt~s% r.afe, -q_<.11·aue estes. i mfn· - ç · a 1 • .j çã0 Qos órgáo.s competentes.- <>em tcl, te' dh;uas. 
gu~ de l'ec.u~.sos, u~-o ~c-ns~g~em resgu.~ ~ivemos otçamentCts €ouiHbrác1o.:: no e~tcrior. a. necessária co':ler~llla 1 nte defend.l, com Meu aparte-. ~-\pe-
L<\J. s~us debltn.s a~ter1<?r:_s. Os Cr,lvl~~ ate o ~:o de 1947. Em 1948 conteGQU camh1al. · . \ na.s tomei a. Qefe.s.a. da m&J0n,1. dcs · 
rta~ liwon.ras caf~~ms esLão Sf'!ldo dlu- \os ~ef1c1tes que. ele a110 para ano, Q à t . . .. ~ ., :o Sr. Fernanãe~ Tá"Pora -·Não 
pensados ou nnbfícaPoS de que p,)ctem aumentam. A lei de melo.> do cor- uanto nbut.açao, Sr. Prd.::.i..-1 .n- 1.ic'ltam eESit; subvenções ara us··· ~ollt.fnuar. mas sem ônu.s :•U OllRhltler) rente ano apreset'!ta o deficite de. t::o <! senhor Mml.st.ro da FazP'nd~ nossos oolegaa, pois set q'te só $,

0

• r~E~~')llS:tbilidad.r- por pa:te lu proprie~ I Jr.inta e dols blJhõe.s de c1-uzeiros. P• loe...se uumt enttar .08 impostos. /l.te c~•MoÕ""'"' «\Vc ~1m ente. M mer..-,a: 
b.no dn. lavoura . . . . - on t;. no en an-o, Ir; a c,'ll.pac!d:t•.le o c:o-q.· .JO'O vr•• •sB _, • ~~· . · . . . A re.spon.sabil!dadc nãa cabe exclu· trtbutària. dO povo, já int.eir:ttn~l:J.fc . · ·, .c>. ' :vi...U"1 0/\S - . .lt.·~fim. o cáoS ·social em Ulna elas~ j siva.mente à Presidência da Repúbli.· esg<Otada pela· pressão dos lmp->;.;r,o1• Sr · - 1;s.dente, diz!~ E:u jt_Js~~numte 
!r. b:uala.r para estabilidade <1-::. sistema 

1 
cs.. também. ao Congre-soo Nacional. que lhe pesam ·sõbre os ombros 1 Q?e a.,.. umas dessas · instftuiçlSeJ:I ~~ãu 

econômicn~f'•,anceiro da,Na:.ção. . .J!o s.no passado, em nom eda Opo-. Não é pcssivel lal-:tceruos mão UP. tf> su""·ã ~erecedo~as d~!e i.. au."'(tl:). da 
- .stcao. lembre! a. possibilidade de , ·1:!"' m o, e aven ava. a d"'ia d~ !ISca 

Nao exagero,. Narro ratos t~temU· const.ituir uma. comL<!.Siio destl.lla<ia. S: :momento do recur59 da t;loutaçac li:zaç_ão direta. pelOs ~inistério8 ,.. 1ua l · 
nha.doa "Pür l:UIU e. oara. n..<t ou_nis. eq- examinar a Proposta do Orçanümtn para co.brlr despesa.~. esteJam vinculad"as,, para o tlm de 
tendo de 'M"zh.l' n l';'l<n.m.e. também p.es- e evitar ·a :1prf:$entacno de emend ;, ~- Rel:tt1vamente à 1mpres.'ião dt pa.. negar ajuda àquelas 9ue não H!t1hlm 
soa.I. do Chefe- da Na<;ão. oue. n0 meu que U"l'a.t'a.<;':em 0 deflcite .a: p-el moeda, a. erutss:'i.o alcançou tt c;'lSa como objetivo 0 interesse públlerJ 
entender, d:ve t-omar o seu av:ão e\ . ,<o< • ••• • • ' • dos cem bilhões; e embora agora se· - · • 
descer em Sao Paulo e no Pa:aná. .:Ufll ~.-tmha palavra. porem. não encon~ fale em solicitar do congresso .:tuto-

0 
Sr • Fernandes Tavora ~ Ne..o;:.se_ 

~' proP.óSitt) únJco de ouvir ,r. Ja't'1'ad.
1 1 

t.ro~ eco nest~ ou n:l. outr~ Casa. O t•ização pã.ra nova. emiSaão, sa.'Y!tr • .;)S. pont~, &estou de. pleno a.côrdo com 
l'K orgnmz.ados ?ara a Marcha 'in. I ?rt.:a.m~~to fo1· l•otado eom o d-ef~cite j que no mes passado a tfvemoSJ, e V· Ex . 

. Produção. _ . verd~det~tt~ente espanb,so de trmta. ~ neste mês estio elas .sendo fe!tas O Sit. JOAO VU...L.ASBOA$ 
.. ....-.,. Vá. o Pr.e.~identt!- Juscelin,, . Kull. its~ je (kns bllho~s de cruzeir-os. . . I Fala~ s • .,. Ex.• em ~ntencão de. {lA:I.l)e !Y!uito obdgado a V. :e:&.• 
r...::. :tthet ao encnntl'o daquele.; que querem Diante de-.o;.;a. Proposüi. :::.bsurda. li sasi Es.:a ccntedçao:Ê: no ~rtan~ estâ O Sr. Fernandes Távora - o G-o· 

dr à. Capital d.a. R...entiõ.>licn. p::tl'n. 
0 

J C1.wir1.dt\ ào Sr · Pl.'esid~te da. RepU.. ma ~la cargo 0 
· xecl! vo, ~~ c11.o vêrno que cwnpra seu devoer. dt~ter. 

ev.ercicio colV~tituclonal do direito de
1 

blica. S. Ex', administrador supremo t..eg ativo, embOra ° Congres~o t.em.~ minand() necessária. fiScalização. 
ne.tição escrita oU ora), mas que. es. 00 Pais. no cumprimento de seu. de~ béiD seja. responsável pelos Orça• O Slt. JOAO . VIúLASBOAS _ 
tão seudn ·m.at fnterpr.J-.t.üDe.s -pelo t5r. ver. deveria ter vetado os exces..o;os de nte~t~s pa~alel08 votamos crédito11 es- PeJ.·feitamente. 1 

Ministro da GU-?-rra n P-m;rp.nte Gene .. despesa. Pre1'ertu. no entanto con .. pec 
3 

s pua atender a -deapes.as tl..U' 
1'cQl Hen

1
iqtw Teix'eira. i· Ít U~fuito tinna1· no êrro que. desde 1948, vem surgem no decurso do exerciclo. cOntO ~Ç pas:~sado ~u ntrasad.o. a Ad· 

'bem: muit
1

) bem). · sendo praticado. ctua1 seja 0 P1ano de subvenções para supostas ca<>qJ: a• .nurustr~ao man~ fiscalizar. tu~ 
Economia. ·o;rerdadP!l'O ... ~to. a poste"' caridade, estahelecimentoa de prote· entJdade..'i .sub\o-enc1ona~, a.tro.ves do 

O SR. PR"ESlD::ENT:E: riort. ao Orçamento, ve(.a que não é çb.~ ê. tnfàneia:... 1\ vell';tce. à m'lt.erni Mini~térlo da EducaçãO; e do Re· 
Tem e. palavr 

0 
b e- s d 

1
submetfdo ao corH:n·esso. unilatet·al~ daoe que estao a. ex1gir, dos Mtnt;o. .. Ja.tórl'l- oelabol'~do ~ pe106 1:epresentan· 

.toã.o V~llasb~ as ;L a no_ ru ~-e.na vr mente praticado· veto qu enão ê ab· tt-rioo a. que estão subol'dinad<JS.. ''l! ttJB daquele orgae> wriflOOll...f>e que 
80-al 0 ' • P ra exp caçao pes .. l soluto porque 0 ' Piano de Economia _ stt nuutter apeuaa oa créditos para muitas dessas instituições nfto ti ... 

· .sofre as influências pessoa.i.<> dos In te~ ·~ali'laÇ~o ü:reta, crtteri.ota, 3. :1.m ele. nham existência real, n~m dispu ... 
O SR . .JOÃO VILLASBôAS: tessa.do.s junto a() Sr. Presidente da establc1memos em cOndições de mere· tl.lt.am d,p. sede,, vindo, assm~ mes~o . 

. , ... . .) Re?úbliea. Vid. S. Ex~ 1-entame_nt.e.., e~r t&\s auxilt!Js. f1nanceircs ~:oa re- ~Y;cebendo a nJu.<la. do GCvertlo n.a.· 
.{~ara e:cpltc~cllo pessoal - Na.o fm 1Tet1rando dêsse Plano ·determinadas; <;Utados que pre-porcionam ao m.~1·és .... 'ia anoS· . . 

~!Vt~~ot·c~~Ioao·'~dpor) -Sr .. !'residt•'
1
'- \l ve~·bas para e-tender a so!icitações. · ·1 ~te lJúbUca. O Sr ·Lima Tei.-ceira- Perm1tt V. 

, 1 ...,. m rensa. reunmo on e n 0 Sr F .. d T' ~ :Ex a · p 00? ' 
no Palt\cl.) do Catete, para. onde o S1•. Pr-esidente, díspomo.s eJnda de\ ~ j ~1 r;•."Jt es uwra - Pennl~~ 1 · um a. ar 
Sr. Presidente da. República convo· . tempo para enfrentar, com erftério · v\. Ex. tltn aparte? O sn. vOAO VRJLASBOAS -
eara o Sr. Ministro di\ Fazenda e os\ o patriotismo. ~.sre :!.lto pro'o1ema na·' O SR. JOAÇ) VILLAS!Y.J.A.S - :eo;.n Imüto prazer !?UÇo V. Ex.o., 
Lfdet-es dos Part\do~ que o apoiam \ clonal. Estamos diante de Orc;amen~: com tnUl!(• ;Jl'aU!.r ouv.trel • "gJ.•.-te 1 o S-r. n;t;.;z Teize·ira - Dev:o d!· 
no S€r.ado e un. Cà.m::tro. F~de-ra1. a 

1 
to que .<.:-c processa, cuja j}NpúStn, M~; de. ~·. ~.· ;t~r a. v, l:x.•; ·3onl o fim de preJta.r 
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....... ~,~~~=-~· .. MO~~~MO~~---~=-... ~~---=~~ ... ~~~~=---OB~--OM~~~~ ... ~no_.,_.__._.~=~--
um eoolareclmonto ~ tôrno do u- O .flr. 9ermtnles Tât'<'Ttl - Não situa.ç.álo 4Qa ba.n-eoa 4i! dePó&Lwa.l de a.tme:nl;ar os venciment<!S d·a fu~l· 
QllltO. que es:Jsa ~ubvenções oonce- so-u ~1'ltra a ·~udança mau ecntra p_ara reruzir o aeu lXld-a- d~ emprés- cionai:isll.o público civil e milit_ar: per 
d.idas ntTa.Vé-!1 d-e lei orç.ament.à.ria. o p!ll)~eto que fixa. a. mud:uJ.ça da trmo, propOndo seja sollCltad.a do enquanto, e.pena.J clvll, pas:erl.{lflo~n· 

· d.evem ser fiscalizadas pelos Minis .. Capitul em e.'brll de 1900. COngresso a ampliação <los p:xier"...s te 0 militar, ~.:r{m a psrU1· de prt-
térios. Qu a n d 0 um representan-:.e 0 SR JO,!lo VILLASE.OAS _ do Conse~o da SUMOO •.. no que se meir-.~ d.e j~o do ano . ~do·uxo. 
do ~c propõe. uma verba para de- Nio8uém · pOO.e ser faV>Jrárvel à refere à fixação dos llmlteJ para o Procura, :assim, 0 Sr. l~üustrc. dlll 
~~- Jnstituiçãi>. é Obrigado, aliz - · 1 . ~ d recolhimento d-os depósitoe de ba.n.. Fazenda. tuneni2r1' o efett·:> da sua. 
~em;~ .a apresentar a base Jl- ~~daií~·~e~:~t~ ~~ ~a;~ess: eo.s, A ordem defía Super~tendência. prop~ito. an~:_iOr, no s,_en~:.do de cem .. 
ç:a.ntoentá;t·ia pa:t'3 0 fbn a que se des- curto rnzo Se efet1vament~ 0 Se- Sabe- V. Ex. • Sr. ~.esldente, e prilnJ.:: a Naçao ~m. esses nov~s ;m .. 
tm.a a subven;ã.o •. l)epois da.w a.pll- II;tor ~fit.den1,é da Repúb:Ú:a tet- sad be o ~f que

1
, no momento, to· cargoa d~:orrent€s das m.edtdas .. P~ 

cação da verf ~. hã. a prestaçao de mar em reallim .. lo terá dl' escoar os os detAI"' toa evadas aots banco..-; postr..IJ ao Sr. PrEsidente da Repuolicl\ 
ooutas J)Crante o Ministério. Se se 1 para ali tôdas as réserva~ fil:Bncéiras ~~&~a ~~ã.o de ·Kl~o d ~a ta e t.03 llusUes mt-'lll.bros d:> O'ngresso 
trata de ttma. associação rural por\ do Brt:SU deix!~o na. mtsér·.a n. po- .-.~to~ d• e ac r o Bucom !••tende • ml - que e .li "Pl~esante!. 
exemplo. terá ela de apresenta: a ula 10 • na~ a mesma llel' r cnc a. 
proposta do orçam-ento par.z. os gas-~ P ç ..... • . Acontece que as própri3S medidas Falll--sf!, também, no numerttí~ ~o 
tos atrnvés da respootiva ~eração, Sr. PresidellU~. que se oonstr-J.n. governamentais estão · ílbiigando à rsalár}l-allírLimo .• 3r. Pres~dente, VeJO 
que. po:o sua v-ez. a remete ao Mi- essa capital, que se real.i.ze êsse ideal, prática da agiotagem_. Un1 banco re-I que ta. CaiDll..nha.dE_! qne Vfll:rnos fal!;en_dl) 
nistério da. A~·r!cultu:a. Se se tra- que foi dos fundudores da Ro;wública, cebe cem mil cruzeJl'OS 19 depó6ito para. o !t:t"llTO, raa p0dmn,J5,. acoSOJ.u .. 
ta de tnstitutção de euidade da f e que vem figurando nas .I:oss{U) e paga o Juro de 6%, sO-bl'e és.ses tamente, :~os opJr ao acrf:Sellll9.~s 
mesma so:-te. t-e:rà qu3 fazer, em'pri-/ Constituições ~-esc~e 18911 Pf('Ceda-se, cem mll, ao de~itante. vencimentos dos funciomi:!a civra .e 
meir3 llga:r, <> o1·çamento e a.ep-cisl llOl·ém. com ~lté~1o, olhando :ie fren- Esses cem mil Cl'U7lflr0s pOrém.. são milltares o muito m~noS a,l) do .$alli. .. 
a justificação da aplicação da ver .. te a condiçao fltt.r.nceira do Pais .• e reduzidos imediatamente' a. sessenta. rio ndnt:no; mas as medic.ns que sa 
b:.l. Es':iTanllo portanto V. Ex.t~. não procuramlo embair a o:p1Dião mU, PorQUe qu .. ent U cruzeiros espenvam do C·ovêrn:~, n-;!c; a .:lo!'a.~. 
~· qU'e· há 'instituições' não regis .. ptbllca com a afirmativa d(~ que .a são reeolbidos ~ ~ do Brasil sertrun ~ustamen e a de contenção· 
tradas que rerebem subYEnc;ões. construção de :srasilia é autJ-f1na.r..- üê 1 d d tei'I . ã d dos Jtreçoo cias utll!.daC:e:~. poJ.S que 
c::mfesso qu?- J.cho tal fa.t;J desa.rra- ciá.ve~. COmo, porém!. é êle auto-fi .. ~l\~eq nc a e e aunaç 0 a C'"'lfun<\S nr~ss~ circulo v·;c:iO.'b de au-
zoado, em ft..ce da fi&calizaçál) que nancú~vei: se par~. aJ.l ~ carreadas -· · m-;;ntar vencimentos e o saJárl.0 mf .. 
existe p:r pa~e dos MiniStkrlos. tôd.as as reservas fmarccfras do paif!? O Banco SUillpre faz tJnut resert'a nimo, qu.a:n.do, cem o slm!ples anw:.., 

, . Devemos real.l.zá-la dentro daB pos- de 10% pa.ra 0 fL-n d:e 'luebra.s, fa.-- ciar ctessru; providências, já. o ccmér..: 
~ sr=~. JO.JlO VILL.ASB:OAS a .Slbilid~des, atml1:leJ?dO aos preços lências, etc.... Reduz.se 0 emprés- cio e a Indústria iniciam o aumento! 

:M:Ulto g1·ato aJ aparte ~ V· Ex. • norm~ns dos me..tterlais e do trans- timo, porte.nto, a 50%. A despesa d()s preÇl)S 
Devo dizer a-o prezado co-!ega que !X)rte, e não mult.lp:i.tcando, vêzes liem. bancá.rta 6 calculada em. 3,1%. os · l 
essa prestação de c:mtas ê telt~. se- conta, o cu.sto das construções. bancos nã.o podem, assim, cumprir 8 o 1)'f. Ó'·omes cl<! OUt•e<"ra. - Pt·l·.,l 
gundo a própr~a ~~1. com rtlaçao às Que o O"""'~' d. Sr l,,.:.. .. ~..... Lei d)ntra a ""'"iOtagem '' c ... ntra a mite ·v. l!!!i:.a. mn a:parte? j. instituiçbes de car1da.de com um sim-, c .. ._.~~... o • •. v,u.o..u;:. .... o -
p!es atestado dv Coletor, do Juiz. da_Farenda no~ :~omens pub:..tcos do usura, que fixa em 12% Jlláx1mo o o SR. JOAC VILLAS:BOAS 
de Direito cu do Pnm:tor da Jus- PaiS, de contença.o das desx:.esas, o juro dos emprâstímos. ~duztdos os oom Hnul.t<l praze •. 
tiça. São ês~.-es simples atestantcs · qua~ abrange t.a::nbém o Oo.I:~ cem mil oruzei!'os a clruiütnta mil, 
que servem de base à p~stução dej' N:acumal, comece a ~azer-se SEmtlr na. para oferecer em empréstimo ao, p0v •. , O Sr. G~es c :e Olivefra - Com-11 
contas dessas lllstituiçõe:s. P"e!SSCa do Sr. P:~e::udente da Repú- pOis que os outros cinqtt·;ni;a ficam fazer a. <:ontençãc de preçoa das ut1• 

bllca, para quE~ encare o problema. mortos, oS 6% passam a ter valor lidad~l senão a h avé.r3 de um ó::gãQ 
Hã. pouco tem~o. um ma,glstrad.o, com o seu alto t::r1tério de braaCidad.-e. de 12%. Os ered-ores vêm a. pagar l)róprh corru:> a. <JO"FAPí? 

Juiz d,. uma Ocm~ca. -disse~mel O Sr. Lima Tt..>1xeira -Dá licença 12% sObre cinqüenta. mil cruzeiros, d 
que to<b att'!ste.v.a a aplicaçã.'J- d.e de- para um apnrte? (Assentit~U.nto do acrescid:s da taxa de 3,7 oU em nú- Há. no entanto, verda eira onda. 
t rmtnada. ve·rbil. c-oneedida. a. um ~o- orador>. O Prersldente J\lSCellno meros redDndOS, 4% de dc~spesa IJa.n. de todoB CB lad<>i~ contra a ~P'AP,. .. 
]-égio daquele Mttnlefp1o, maa nunca Kubits-chek não J"êz mals que cum .. cária, ou seja, 16%. como se !ôsse a. xcsponsave pelO 
soube se a mesma. era aplicada.. E, prir a Go.nstitulçiLo. A mudan(!a da aumento do custo do. vldo .. Náo sei se 
eu sabia que o tal colégio nr!o exis-1 Capital F'ederal, como v. Ex..a sabe, ~ pode o Banco curnprir a lei V. EJ:.• é d-~s que pensam que a. 
tia. f está. prevista desde 1891. Quanto ao contra a usura, oferecen1lo emprés- OOFAP d~ria ser extinta, pois é ju,s ... 

• • 1 receio do nobre colega de <~ue ela tim.oe a 12% no máxim<l? ·- Há uma tamen:;e de~ Q;>Osi;ão que tfnh(' per~ 
O Sr · Lfma Texetra - Penruta-

1

, não se possa proc1~ssar em 1 de abril impcssibWdade material, que obriga cebHo certa onda contra a COP .. ~P. 
me, V. EK.a, n-este çaso. se há a.l- de 1960 talvez 1:Ao tenha sóltdo fun- a todOs êsses estwbelecimentos, que Não ~ei e::ltretant,:>. cc:m.o ccru;egUi .. 
guma c:1sa a o~denar. sfw 08 re- damnt:~'. Eu próprio já meditd sôbre recebem depósitos e fazem em-préstf.. riamo! a. red'..lçã.o ou, peh me'.H'a, 
p:res;entant-es do tJOVO que d§.o uma I a poszibilldade dl~ o Presidente d::t. mos, a. manter escrita mtelramente a. contençllt:i, o pcllclamento dos p":"e .. 
destmação a.· es.sas verbas QUe Dior Re:púb:tca. concr1~tltal' êsse seu desejo falsa, para se enquadr.arem o<.. Let QOs. l'Iecisam êbJ ser poUcle.d&o;, 
aerla a razoâvel: pelo menos a que. justo e razoável e que está em con- e não infringirem a ~ de Usnra. como a Vlda social e, me.stnJ, a ,j'it1a 
o bom S'fllSJo estaria indlcand~. Se sot:ância oom os interês&$ na~iona.!s. o sr. Ministro da Fazenda, ent~e .. econômtc:a. S o que lie l:n:.~cou em 
oalguém d~ve ser responsabilizado Já há quem admita, aliás, que a mu~ ta.n~or ainda acha pouco ê.sse des- toda J•arte, nas ~cns de infla~.ã.O 
são os representante-s do pOvo e não dança da Capital .será simbbllca e, c::.nto de 40% e sugere que 0 Senhor ou de en~~ox-ectmento do custo da. 
0 Govêrno. paulatinamente, Bra.silia .segt.irá u President:e da República sOltctte do vida., quer nos rcriojos de guerra, 

O SR. JOAO V1iLL..I\SBôAS eta.p!s naturais, a.té 0 final_ da con:;- Congregao Nacional a elevaça.o dO quer em .situação e.n0rm1.h, cOmo a. 
11:: a razlto pGr QUe peçO a fiwa.liza- tru~ao. Todav~. •O Sr. Minlül'o na limite dessa taxa. E então, nós, que que atravessnmr..'s, deconc11re.; dO gue 
ção. Na contensã.o da despesa pro- F.az;;nda acredit-a que se í)OISa Já somos ~ertados pela agiotagem denom;nemi)S 1nLa.çã0. E.:ntende 0 
posta. tyel, Sr. Mlnistxo da. Faz-enda atii:gir a. o objetivo f~m 1960. Nfi•> Julgf\ nós, que vemcs a Indú.str1.a. e o co- n:-bre Senad-or A: tilio ViV3cqua não 
Certamente está o eruio ae Brasllia, I v. Ex. que a.inda. é cedo para tirar tnércio sOb o peso dos empréstimos ser a in:llação a rr~ponrá.vel pela. 
escândalo públh'!)-. cor..clw;ões? Não bav_erâ pemslJn!smo earfssimos em dinheiro vemos as crise. ;?l·Omtra.."'llos, .no enta.r.td, encon-. ·• . I da parte do nobre c<>lega, não ll<lmi- t d ' t sr. Presid·o;nte. a Nação tntell'a tinrlo possa 0 oovêrno tl'ans:'erir-.se ax.as elevarem-se ain a lnnis para ~ar-lh1~ a .~usa, pois algo de anor-
ertá olhan1l'o pua a edificação da para BrnsWa àquela época? · poder cobrir a.s despesas do Banc3 mal entrrrr ..... a 1kta ecO!lt•nica. e: 
neva capital 0:.:11111 verdadeiro espan· · · e ainda lhes oferecer qualQuer luc~o. SOcial d • F: '". 
to. Bá p,-ucas semanas, estive emj O SR . .lOAo "VILLA.SBC.AS ._ <!Sr. Lima, Teixeira- :?el'mite v., 0 SR. J~·;-;o VILLASB.:::>AS _ 
Brasflla. Vinh:J. comigo, no aviãO. ~grad~f::do 0 BiJKl.rte de v._ Ex.", Ex. um apar.:.e? Muito a.grad<", ,) a'Jart.e ce V. Ex.• 
o tlust:re L!der da Mai-oria nesta casa. I evo e1~ { que sou ~cre o~a o SR. JOAO VILLASBOAS -~que pauso a. :rc"'" ··naer. 
Observe!, nes:sa opOrtunidade. que. em r ::ç 0 ao nosso • com muito prazer. · . .. ~ 
por mais acelerada a construça.o da- Nunca fUi pessimista• não nLe dei- . Quando o sa"!ld,;:;, P:e..c.Wen.,n c_Je~u· 
quela Cidade, p-:-r mat.~ dinheiro que, xo dominar ·por êste sentimento O Sr. Lfma Tezxetra -· O.s que lio Vargas fmv;-cu 10 c::ngr~s..> ~.~im-o 
ee c.kTram-e ali para renlizae,fto doi Vejo, porém, que s. mudança c!a ca: mais re<:..:lza.m agiotagem são o.s ba.."'l-o sagEill r::riE-f!do a COFAJ! e- M mais 
sonho do Sr. Presidente da Rep-(1 .. pitnl dentro de tio exfguo pra2o estA :106, B.Q.Ueles que a éles re<.orr-em st:· órgõPs destmadcS :\ d.efesa da ecc· 
bl~ca. impossível &e torna. a trans.. detcrmínardo aumento de cw;to na bem como se processam as opera- ncmla po.pular, rcquer1, nesta Ca,.~ .. -
f~~~!a da!eNnela da. Ca.p1ta1 dal construção de Bra..flllia. ções. de emp~ést:imo. Os juros são urgência pa:ca o p:o}eto. ......-:"' 
:RepC,lica. na data mar-cada. de 21[ ... realmente os t!xa.dos ~r 11~1, mas o .. • 
de a·brll de 1000. No~ que estamos construindo ~rente cobra por f ra 2~ E quem O enta.::> Preside""lte da ~lka, 

' . 1 upm cl-~ade .sem o;~ ret;uisitos esse..'l.- toma 0 empÍéstimo ... não ~j;de recla- em di-smrso q~e p '.?nt<nc_!ara no J;::s .. 
O Sr. Fer'IUJ.v..des Tavora - Per-~ e~a!s d1. eonf&rto clue deve ter uma mar, porque, do contrário, nJ tutu- 1 ttdiq_ elo ':[a.acar.a; afumar.a. nl!.) 

m1te v. iEx.a 0utro aparte? Capital. Em Brasna nãoJu\ rdde de ro não terá P SSlbllidades de ttbter!}7-lder atender às nec.e..;sjdnnés dO 
O SR. JOAO VUrLASBOAS - esgot?~· e a vida moderna nã.<: pode n,c;v . Há tndà · brO. ls 

1

1 I>OVO, c.)Iltcm.do a .?-1e\•açâ<' do cll.!:t~ 
Oom todD o praz.er ! I penmtir que uma Capt~l loce-li~a Oh~ & 

81ss0 ~~:~ tri::g~:r; do. vida. porque. o Congre&.c;;0 lhe :sa .. 
.., n? P1ana.lto. C€ntza.l, nao disponha 0 SR JOAO VILLASBO!\S _ 1 botava as medida,<; pr~prsfns, justu .. 

O Sr. Fernand .... s TávJra.- Qu?-n-. desse indlSpensá.vel melhorameato. Sr Presidente no "trU\: .... 1 ,,- d I mente cPn<:rj~tizadaf na3 du..1s proyo-
doda ae.!:"at.ou de vota:r ~Ul o pro~-etode· 1 Tru~to basta SI'. Presidente para ope·r.,"'ão quecÍ mais :.o!~guéoo P~~ slções que se a<:-cmpan.hnvam a te .. 

Ctt.~uar.a, e que ma ... ca o ano , • • ~ ferida l!l"ens;:n..m_1 1960 para a transferência da capi- se conc .. ul.r ctl!e e~t~lr.nos_fazend(l obra necessitado porque paga as ta.xas mul- J • '"' • 

tal. insurgi-me, porqu.a sabia. qu"" a! ~P;1'€'SSada: r~ao defrnitlv~~· QUI~ nos tipllcadas. · 1 Resp0 nd-endo n S. Ex.a. desta trt .. 
·~dadtf' di:! Brasilia não estaria ab-: \at cusltadl mllhartres ..-;de vezes o preço O Sr Lima Tez'xez·-a • fiscal! I buno., requ•zti urgência pn.rn. a V•J .. 

· ~ . • norma a cons uçllo · · ' - ·""' .. t w d té · d 1 d d d soluta.ment~ em c-nd1çoes ~,., rect'-, · zação devia ser mais sereva nesse 1 açao fS mn r.1as, ec ar~ o •. es e 
ber o Governo li'ederal na ep:x:a fi-, outra sugestão do sr. Ministro da sentido. I logo, n~.o li.Credit.ar na efldilnc1a d•JS 
xada. [Fazenda é no senti.do de se rj~uztr! 0 SR JOAO VILT "co AS seu~ !'es'!1te.drs. 

· o créd.ito. de se ~~stai..Jelecerem medt- • · ~Eo -·! ~ . .. 
Muito grato ao aparte do V. EX.V. das limitativas do crédito nc mo-jAo mesm:- tempo em que o Sr. Mi-: Sr. Pie..Siden~.e, Cl'PtO na. si.neeridac.e 
Sr. Presidente .. sou fa"lr-oráYel à. mu- memo em que tôC.as a.s 1Íl1cbt1va.'l 1 nistrn .... d_a Fazenda, ne.ssa E:~osi~A?• • com (J:Ut!• 0 61. · ~etúlio Vargas trn• 
dança da Cap1tai. É ':'Tl3 impera- particulares t.>stão ~. exigir a <Obe"- Rf:D-~r"n~a o PoVO, eom. tal.., p:rr-.:vi-1 r;ou s.s normas eor .• llgru.ldas nJS d.ols .. 
tivo da nessa CJns-titml"]a :> c:1ntra tura do <'.l'édito i denc1as. que são verda.derramente in- projetos votad011 ne.·;ta casa, para . ...:. a: --f<~ 
o qual eu. que s::u ob~d:entc aos di- · / flacionárias e vão pesar diretamente J defesa ds Mr.m.Omfa populnr. A. v~ 
tames d-e- nossa CaTta Magn'l, ja- 1 Assim, Sr. Presidente, prcctra o nn custo da vida. pr.acu .. a amenizar. C:ade, DQ cnt:mto. é que l) ór&-AO 
mais pod~ria opQr-me. i Sr. Mimstro dR .Pazer.da MTa\a.r a a situação, ofere-ccncb a }Y:.ssib111dade !cr\af!·J pu·a -l~:tt(tr 1)8 precos f l'l~ ...... 
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: m<:ver-lhes o equilíbt!o de n1an"hl a'-inrtu.<;c~·iaís o l'alOT da prnclu.~ã~'. O Sr. Lima Teixefr4- Se V. E.x.a Não s-e pod~ modificar o salário• 

e-vitf!r 0 saque à. JJ!:·l.,a popui.a,.., v::.ttf' paJa !ixàr o preç:~ c-:~m o justo c_:--·~ q~~t _uma prova, façamO& uma ex- -]·mínimo sem· ~tencter ~~- e~as circuru; .. 

I 
.,. i 

1 
_ ._ 1.á , d ; respondente. de lucre? , /1 per:e!1Cla:. anulemos a : açã,) da tâncias espec1~is, -prcyiSlas na Cons .. 

r.ro~o (e ucr.t~. ~o con~- r~::~ .-os, -r;;. <;:! _ •• _, • ,COFAP'dm:ante um ou dCls meses~l-tituiçã.o, em-relaçúo_às necessid<tdes 
-eSeJ~s de S. Ex., tvrn-.Ju_-se o m<üort. N ... o -:r. P1es~e,he. A_tem-se. a. e cs _preÇOs ubirã de m:~.n€ira as- 1 de cada-Estado. , . · 

lfesponsttvel pelo aunwnt.o do cu~tollllJIJrmaÇRo dO.':i mtere»saQot'; . fiCa i ~l'onõtnica s o e I -·.. "! ~ -. 
íde viàa, no Brasil. . apen[ls no estuda, dc-s dad-os 9113 J~e 1 '· - Nas diversas l'egiõt!s da ,País, os 

. . . são for11ecidos per aqueles que Q'..te- t O sr .. Gomes de Oliveira -=- Pertei- preç-os clevaram ... -;e tallto que se equi-
0 Sr. Gomes _1le Ollt:c1ra - D1s-) rem e oolicitam 0 aum~nto dos _pre- · tamente. Se, ·cem· a COFAP, os pJ;e-1 valem aos do Distrito Fede.:·al, da ca-

~l·do d~ V. Ex..:•. ~c qte a ÇOFAP l ços das utillda-des. . - ç-:>s sobem, ·sem ela, sem- o conf,;:õi·~ p!tal de São Patlló e -outras cidades 
é a mawl· !·esponsatrel. Acredrto t-e-~ · . . . · e-·' a açã0 désse órgão, no :s-entido de muíto desenvolvidas. · 

. . . . _ • . . Ainda, hQJ•e. l•~se nos JOrnais que evitar aumentos, 8Ernprc que os tn.- · 
Ilha SldJ lll8fiCJente, na-o agt!:O.P, a. COFAP au-mentou. 0 preç:; d." pão: teressadf;s desej~m: a quê. preço: _sr: ·Presidet~te; e5;tas as ~ons~dera­
~no d,evi~, talvez Por fôrça 'd<\SI d.2. C~) 17,50- O qUilo, partt. Ü'."$ 24,~--~ esta-ria a ni:··dol' par..t~ dê.sses produ- ço-es gu~·deseJa~a. f~z~~ a l'C.speito da 
cucunstanctas <em que \'em_atuan~i Sr. presidente, por qu~ és."e pedi-, toS? 0 pão; 'pOl' exei'ilplD-. nãO custa- expos1çao d~J5L . .i).!l}mstrq da .~~zen-

o (lo, sempre sofren-dp _a rea~ao da-~ do, agora, do \aumento· no pn"~o d_IJ"jria. vinte e quatro -c'ruzeiÍ·os o qdlo, d~. na. reum~o ~av~da ~lO Pala-elo ~o 
qu-elas classes _economtcas pt·der~as, P:-::to se há pcuc-s dias já foi p<:did-J não t<>nha· V ·Ex' .,w,·es· .,.· '"'al·a _catete •. Espelo \Oltar a tnbuna tao 
•· · 1 1n · t t " ' ' ~ • · 1· ·0 · .- lda e )ocro s••am do conhecJ"nleJ1' gel"•l as l ~ quals _c a am, ~ mcessan emen e, 1 o da caxne e· tarnhrn o de leite?-! trinta. c:-uzeir u m is l ~:~ :"' , ~o n, 

L
co;ltra a 1n!erv•cnçao ~o poder Pú~ 1 Qual a l'<lzãü? . I 08 ? a · st~gestões de S. E~.:~. e as provicte:r:-
·bllco na Vlda econômica. ESta e. 1 . o SR JOÃO VILL~SBóAS· _ c1a.S do St: .. Pllt1.5Ident.e d-a Repu-

: ~ais ponderárel 1·azão de o. COPA?! Apenas :o anú~cio de que V~Q ~.zr , .. São vv: Ex.ns. mesmÕS. os ... meus, blica-~ e~ relaq~o ao _Nnnbate à. p·is-e 

I 
nao ~.pres~'_?tnr -- e neste. ponto es·; el~t,~ad~)s os. venctmentos -.~9~ :.~tl.l_clo- 1 dignOs auarteantes. que rec.-nh.ecem econ~mlCa c tma:1cerra do Bras1_L -
t--ot~ de acordo - o.s resultados que, uarcs. p~blrcc:; c o s~J~.rro ,mnumo, a hu~ficiêÍlcia da COFAP. 0 própi·io (Muzto bem; mu:to be-ul). 
senam dE; se _esperar. ~bO::a· o f<1~o I o comercio. eXIgr_. ~e .s:J-I!ciba 5cm e:,:S.:: Govêrn0 cia Repúb!.ica, o Chefe do o SR. PRESIDENTE· . 1 

1_ 1100 lhe mva11de os rn_:tlvos de exJs- fo~-nla. de 1mpostçao de poaer econo~ Bxecutivo. quando pediu e. prorroga· · 
j tência. _ ~áo_ é POHiU~ ur:n. órgã0 ~o 1_ m.rco u. que. ~ Tef~reu o· meu ,lll~bre ção da. 1et que instituiu _aquêle órgã~, L;mbr? a-os -.S~~: Scnn.dor~S que h~-

l
l'Oder Pubh~ se_ja meflc1ente, nao' colega,_ Senuda-r Q,cmes de Ohvt!tc·a., -Já por dua-s vêzes. ao C;nnresso Na-1 vera J.:lo;e, 1·eumao ,do C-ongresso ·as· 

1 prf'dllZ~_ os resu1tactcs que devera onl o au...·nento dos preçus, e·- a ::::OFAP cional. _prometeu 1-eajustâ.to p'.l-l':l 21 horas, para.1 apreciação d~! v-et1) do 
l- parn os quais t•2!1ha s~d;,) ~ criado --j co;.-c!!de · C<m<:e~e sem e>..-plic~tç:ãu oo que cump1·a, verctadeirame~te. as Sx. Presidente1 da Re-pública. 

A1e::.mo trata.ndo.-se de orgaos de rn-1 puhhco, sem dizer a razao }J'J-r out atribuições que a lei lhe c nft-riu I : ' 
I 

tureza. constitucion~l - que clarna_-l o . fêz, t-al como a ~refeitura do Dis- , . . · . . 0
. _, • Nad_a ma~ h~ vendo ~U() tr7t~r, vou 

~:emas P.:tr sua. extinção. P-od-t.•r<;;m..-.,!; tnto li'ederal, quanc1n conc:f<ie rru-l O Sr. F--zma Te~ezra -:- Ha fa,has, 1_encena! a ,,essa?. Designo p.n~ a do 
:econheo.cer~1he a inefk:á-cia; p-otiere:. menta no 'preço -dos transportes, sim- f que precisam .ser conigidas, -- eu as amnnha a. segt~mte 
mos criticá-lo; p6d':!t·emoJ. ~s_p-it!!'H'á:.. plesn:ente diant-e da solicitagã0 e da1 reconheço. · oRD,EM no· DIA 

, !Lo pá.ra que conija. os erros·. -Qu5u- exposição dcs inN~ressados, .sem pro~ Í O SR .. JOÃO VILLASBôAS ~ 958 ta,s: vêz-0s se tel)1 falado do o~ngres.if.J, cUJ;3.r sab. er, · realm~nte. o 1UC!'-J c-u 

1

. A .i.ilefictência da COPAP está, pOis, 8-õõssão- de 17 de ~tüUo!·o ~c ~ 
- il.o Po~er-. Exeçut!vo, d~ ta.f}~?s qr~~os: J 0 - ~rejuizo d~s: emprésas. t·~conllec_id~s pelo próprío !:'.tê3idente ! ·1 - Dlse1:&ão única do Pro}ct.o de 

tle ~Imistros, ~e, Mlnist~uf'l,<;! !\-eml o Sr. Lima Teixeira _ PermHe v. 1 a_a. Repabl1ca. . Decreto Legislativo n/' .J, d:e 1958. que 
por Isso se pen..-,ara, num r•egime de~ , Ex a outro a a_rte? , 1 concede autorização ao Vice-Pr~iven~ 
auo-erãtico ,.em se xetinguir é5.~e órgã-o. 1 · _ ~ · . . ~ O Sr. Gomes de Oli1Jelra - E' te da República, Sr. João Goulart, 
~lttt:n~o _à OOFAP., I~o ~ntanto: ~4! ·O· 'SR. JOAO VILr ... ~SBóAS -~ questã:),muitn c~np-lexa, · para se au.sentru· do pais /projeto ôfe .... 
ll'l.S!s~e-~Ic-I~-~ _ em con.s~~era~!_o (ll'~U();~ Ouço e;m tccto o praz~r o-. aparte de · 0 sR-, JOAO VILLASBÔAS __ recido _pela Comissão .de consutu!ção 
pe.mci(ftL, e V. Ex. ate n~. t~e: V. E~. . - 1 Ha· l'"al -t . ·ct·d d , e Jushl'LI -em -seu uar~c~r n Q J27·58 e 
q ere· d· .. ~ ... ·os ,... b 1 , v m ..... u-e,·nec~ssia.i! e Ulllt 'P-" • .. •• ··t· . 
. u ~ a. razaL a ry~~- o ~ ... m ~- J O ·sr. Limrt Tei:uira. - Seu aPolo-· órgão controlador, mas a ação cia. j·lnclufdo em Ordem _dJ Dla em vu u-
~~- ~ :<J.OF~~ é _u_:n orc,lo. d~ poll-! git.U.\. ua manuh:mçül.· da CO!i'AP que: j ,COFAP tem sido nefasta a ·11ais. : d-~ de dispensa- de mters•:ic.lo, ·cone~~ . 
tua, p..-l!c:n. . ~ _ p1e,.vs. As.s1m .ermo ml.o tem l'Ol' fiP·l"Jdade faze'' 'e-ta.: I ? I dida na. ses.s:ao ::mrE-l'lOr :a r~qm•rr~ 
t.-emos a Pohc~a. na, vida sacia!. _te·.1 cion:n 'õs Preços. ;té. P~tque irÍa ~~n- .. O~ Sr. Gomes _de Oliveira - Não! ll ment0 do Sr. 'Se-n"ador Lima GUJma-
mos es.'>a- en~1~ade. pa!·a o :J'>;:~l.'t~ tra ·a própria economia utna vez que Ai dl~cordo, interramente, d_S: V. E~.a. râes). · _ · , · 
mento n~essa.no a t•1da ec0nmmcn! -·· ~ ' 1 •• • • i A açao da COFAP tem Sldo mwto 1 . 
<io P wo para c-onter os p•·e".0s cie e~tnmos _em funçao da .e1 d~ oter._a eficiente Está encerrada a. se.s.sã·-•. 
bens de 'consumo- ' t • - -~c cta. prc~ura. E' pa.~·a p•Jhc!ac '-·s · l Levcnita~se a .seJt\1~? [U l'i fl0ra3 ·' 

_ · .' .1 preços .. Dtz V. ~x.a qn-c quandu nmj O SR. JOÃO VILLASBOAS .:..... A 
O Sr. Lima Teixeira _ o que te·rr: 1 comerciante deseJa . v ~un:ento. de COFAP tem negado· o ideai do Pre- e 15 minutos. 

faltado é agiF cOm· eoergi3.. f preç_o da. mercadoria, UlSlste Juu.to sidente Getúlio Vargas, quando Ua-
O Sr. Gume.s de Oliveira ~ pude a -~OF'AP· ~ lo_g,) acabo. por c~!Use- .sua. Cl"iação, , t _,____ 

há crimes, abus s e exePJ;.s:"~ ct:mLra"i gut-1':!. DC\'o di?..er ao nob:·-e cO!ega o~sr. Lima Teixeira- A.-; falhas SECRETARIA .DÔ SENADO 
8 economia popuh\r. não pode de:x:r'l -que, quando ~ COFAP <;_ietennina . D R 
de haver p011cinmcnto. Prcc!s!l:m~nta' qualquer auz:1en~~ de preqo ctos gê- provêm mais - é preciso que se diga, FÇ f AL 
com essn finalida-::!-e é que foi ~c nada 1 ll·eros de fA"llileJra. necessidade, leva - com franqueza, ....:. daqueles. que a. 
.a COFAP . 

1
. em cousideraçã0 a e:>tocagem. a pro- têm dirigido. Com raras excecões. n, 

· dução em tod0 0 Pais, JS -pr-eÇOs vi- ~<:;colha . de seus dlrigente3 não" têm 
-g ·SR. JOt~q VILLASBôAS -:- 1 g:n_tes, as pos.:dnil~da~es de aun1?u~o, ~ado !ehzes, . . 

l"-'1 .criada prec1.~am~nte para p.:.ll- i_ eJtfun. e se _louva, h._J:, __ na Conussao o sr. Got~zes- de Oliveira_- E' um 
ciar os prcçcs, para lmpedn· n €}..plo-j <1:e A.baste<:Im•::!nto durg:da Po-r um posto de sacl'ificio, difícil. :_ 
1·acã.o da bôisa do povo. O me-u no· j a_ os h~·memr maí.'l cJmpctentes. ~ão I 
bre apa1·teante. o_ ilustre Set~ndor• .sei :,e V. Ex.n já teve 0portuuiciade ,o Sr. Lima Tei:re_ira- E' just.o, Pó­
Gomes de Oliveir.'t - <;ujo · n~_,nle stm-j de füZf:)r mna vi<>ita- a es~a C<.mJ.ssão. rem, ressaltru:- a figura do Cel. F.1.·~~-

. pre declim.> c':m a. máxima ·girnpD.fia
1 

E' pel'feito. 0 trabalho ali ex-ecutad:>. de1·ico M!n~eno, inegà-velme~te, ·de .. 
- afi!ma que ê.sse órgão não p:1de fie o nobre colega,- no Ill.OUlent''-\ dlc~do -pres1dente da ·COFAP Mesmo 
res.ist!r à •injunç.õe,r; ·de p0 derosas c\1 quiser qua.lqucr. dado sôbre o seu Es- RSSJ?l._ tem PavJdo falhas na sua .ol· ... 
da.s fôrças ecouémiNls que sôbre êl-e tado. obtê-lo-á imediatamente. Téc- -gamza-ção, p01·que nem todo-s c.s ·que 
atuam; êsse é um órgão do GDvt:rno. nicq dos ma1s competentes c, servem ·fazem parte do conselho são homeru; 
f:"l'lad(, ju.<:' a mente com. a fina. l1dadej aquê!e órg.ão. A OOFAP não reso-lve\ operosos. que. possam, realmE!nte, pres_ .. 
àe r~sistír à ganància. dos expr•:ra_ assim como V. Ex.Q está querenàQ tar serVIços a êsse .órgã,o. , 
d::rea do p-o\•O. Vem êle sendo diti- fazendo ·crel', - fàcilmente, sem In- - ·- . _ 
@:ido pox· brilhantes oficiais do E.xér- dagação. Até- porque, Be isso Occr-1· ~ SR.. JOAO Vl!LLA;SBOAS 
cito Nacional, homens afeitos 'Ou,. 1·ess-e, nós mesillcs lutaríamos no MUlto grato~ a V. Ex. a, 
p-reparadOs para enfi'cntar a m<'rte, t _Parlamento para acabar cOm ela,J · - . _ . . 
~ campo de batalha, m~s que não ·para pô-la abaixo, e deixar livre a 1 31': Pre.sldente, antes de termrnar, 

1>.::dem 0pol·-se aos Pode}_'(;so.s. I concorrência. Se nuovesse produção r ~e&eJo P~dJr ao Govêrno que, quanto 
suficiente neate ins~ante não pre-/j a. elevaçao c!o salário-mlmmo, atente 

.Pa-ra que a COFAI?, se VOO:J?s,.n-1 cfsaria eXistir a COFAP.· A concor- pa1·a a sJ~uação- do Pais e cumpra a 
c· a-da. passo. recorrer-se a êsse o~ gll.o, rência faria baixar 08 preç"s e cOn· Constitulçao que estabelece a~en .. 
i'edindo aumentos ~e pre~os, a êle, seqüentemente, dispensaríamos _qual~~ tQ_ propor~onu.l e.o cus.to de \'1Q~ de 
J)()t' simples Votaçaü, da oS au- quer órgãlo controlarl0r. O que OCQ"!.Te c~da regiao. 
tnentos? , é .. falta. de c? .. ncorrêncla. pOis não hãl No meu Estado, por_ exemplo, 0 

Alguma vez a COFAP, cumprindo! p.oducão suf~....lente. . salário-n~ínimo ~stá fixad~ em mil e 
Q que está na lei, perc:;rrcu dentro O Sr, GJmes de Olweira - E há. oitocentos cruzerros, e o custo de vida 
,:~os esta~lecimentos comerc-iais ou muita espectüação. l é superior ao do Dlstrito Federal. 

PRÊÇO DO NúMERO i.lE HOJE: Cr$ 3.40 

PORTARIA N.• 39. DE H 

DE OUTUBRO DE 195B 

O Diretor Geral, no uso. de-. suas 
atribuições, resolve elogiar Ary Ker­
ner yeiga de. Ca.<.:tro, Ofidal Legisla~ 
tivO, ~"~l-r-6", ;Lula u.-, Nascl.tnento 
MQnteiro, Oficial Legislativo, da-SSe 
"N", Joaquim f]osta, AC!ministrado-r 
do EdiffCio, 1'PL--7" ,e Antôni'> Roque 
doo Santos, AuxHhr de- Portaria, 
classe . "J'~. pela capacidade e dedi· 
cação cPm qOO cx~cutaram o cem,-o 
elo.> patrimônio d0 .Se•mc!o 

secretaria d~ ~nàd) lifetleral, em 
14, de outubro de .1953. - Luiz Na­
õu.co - Diretor, Ge_ral. 

PORTARIA N.0 ·10. 1)E 16 
DE OUTUBRO DE 1958 

o Dlfeto!' ariral. por determinação 
do 1.0 Secretário, d-esliga da Direto­
ria· das ComtsSóes Ecla dã. Cunha 
Bréa, Oficial Legislativo. c1asse ·'L", 
ficando a n1esnla à disPosi;-ão do Se~ 
nadar Lima Guimarães. 

secretnrla do Scn'ld.:> '!-'€dera!, em 
16 de <.:utllbro de 1 '"~58. l.uiz N.u. ... 
buco - Diretor, G".al' · 


